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dossier

O coronel Jorge Jesus Santos deixou, na segunda-feira, ao fim da manhã, o comando
do Regimento de Engenharia 3 de Espinho, partindo para uma nova missão

que o Exército Português lhe conferiu. Jorge Santos irá ocupar, até Agosto próximo,
um cargo no Comando de Logística, em Lisboa, passando a frequentar, a partir daí,

o Curso Superior de Comando e Direcção no Instituto de Altos Estudos Militares,
podendo vir a ser promovido, muito em breve, a oficial general.

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

O antigo comandante do RE
3 deixou, na segunda-feira, ao
final da manhã, a unidade mili-
tar. A cerimónia interna de
transmissão de poderes para o
comandante interino, o tenen-
te-coronel, Hermínio Maio, rea-
lizou-se estritamente para o
Regimento, com a presença do

Mais um futuro general

Jorge Jesus
Santos
deixa

comando
do RE 3
com um

“até breve!”
e que tem procurado integrar-
se de forma afirmativa no meio
que a rodeia”.

Segundo Jorge Santos “esta
unidade tem uma missão
multifacetada com várias tare-
fas a cumprir, como aprontar
os seus encargos operacionais,
ter capacidade para projectar
forças quando exigido, o que
tem sabido fazer, instrução e
treino, formação profissional em
moldes actuais em coordena-
ção com o Instituto de Empre-
go e Formação Profissional e
mercado de trabalho, coopera-
ção técnico-militar com os paí-
ses de língua oficial portugue-
sa, com maior expressão na
Guiné e S. Tomé e Príncipe,
apoio às unidades da Região
Militar do Norte no âmbito do
Plano de Actividade Operacional
Militar, horizontal e vertical e
executam acções no âmbito do
Plano de Actividade Operacional
Civil, em apoio ao desenvolvi-
mento nacional das regiões
Centro e Norte do país”.

O antigo comandante dis-
se, também, que “o RE 3 tem
cultivado um bom relaciona-
mento com as autoridades e
populações civis, ao nível das

suas acções, trabalhos e apoios
concretos tem sabido deixar
marcas e obras válidas, conse-
guindo ser útil ao povo que
todos juramos defender. Tem-
se organizado e está preparado
para responder pronta e afir-
mativamente ao possível em-
penho, se necessário, do seu
encargo operacional da força
operacional permanente”.

Jorge Jesus Santos não
poderia deixar de falar da “trans-
formação do Exército em exe-
cução, que se repercutirá posi-
tivamente neste Regimento de
que todos nós tanto gostamos,
pois atingiu uma identidade
própria, assume e desempe-
nha tarefas que se ajustam às
que se perspectivam para as
Forças Armadas do futuro. Pre-
sumo que o novo sistema de
recrutamento que se avizinha
trará no médio prazo algumas
dificuldades que acredito o RE
3 terá engenho e arte para
suplantar”.

O ex-comandante referiu,
ainda, que “a transformação do
Exército e todas as rápidas
transformações políticas, soci-
ais, económicas e tecnológicas,
exigem de todos nós lucidez na

análise, sensatez e ponderação
nas atitudes, disciplina nos pro-
cedimentos e bom-senso na
acção como forma de ultrapas-
sar dificuldades, descrenças e
eventuais frustrações. O nosso
e o vosso contributo positivo é
importante para um Exército
renovado, profissional e com-
petente na guerra e na paz”.

Jorge Jesus Santos concluiu
com um “até breve” e dizendo
que “o novo comandante do RE
3 é um oficial de excelente
craveira técnico profissional,
competência e elevadas quali-
dades humanas, saberá inte-
grar-se rapidamente e será con-
victamente uma mais-valia para
esta casa. Estou certo de que
irá contar com o vosso total
apoio como eu sempre recebi”.

Por fim, Jorge Jesus fez
questão de deixar, também,
uma palavra para o seu braço-
direito, o tenente-coronel,
Hermínio Maio:

“O segundo comandante
também soube integrar-se no
espírito da unidade e com as
suas valiosas capacidades sa-
berá passar, com certeza, o
testemunho e ajudar a continu-
ar a obra”.

efectivo militar. As forças do RE
3, em parada, prestaram hon-
ras militares ao seu antigo co-
mandante, cumprindo-se a tra-
dicional passagem do testemu-
nho, com a entrega do estan-
darte da unidade a Hermínio
Maio, que teve a missão de
comandar, interinamente, o
Regimento até à chegada do
novo comandante, no dia se-
guinte.

Jorge Jesus Santos ainda

almoçou na messe, com os seus
oficiais e com a presença do
general segundo comandante
da Região Militar do Norte.

Na sua alocução à unidade,
Jorge Jesus Santos deixou pa-
tente que “parto com o senti-
mento do dever cumprido, in-
satisfeito, sim porque desejaria
fazer mais, porque é assim o
espírito humano – a insatisfa-
ção motiva-nos e impele-nos
para chegar mais além, mais
adiante. A conquista é um estí-
mulo para a acção, é agindo
positivamente que se progride,
assim creio”.

O ex-comandante do RE 3
fez questão de “agradecer a
colaboração de todos”, de “dei-
xar-vos o meu reconhecimen-
to” e de “dizer-vos que foi para
mim um privilégio, uma grande
honra e uma enorme satisfação
ter sido vosso comandante, ter
comandado o RE 3, unidade
que tem criado raízes firmes e
bases sólidas, mercê do traba-
lho e acções desenvolvidas, da
capacidade, saber e empe-
nhamento daqueles que aqui
serviram e servem, creditando-
a como unidade com que o
Exército e o país podem contar
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O coronel
de engenharia

Francisco Grave
Pereira é, desde

a manhã de
terça-feira, o novo

comandante
do Regimento

de Engenharia 3
de Espinho.
A cerimónia
decorreu, tal

como aquela que
se realizou no
dia anterior,

internamente
e de uma forma
muito singela.
Grave Pereira

chegou ao RE 3
às 10.30 horas
e foi recebido,

na porta de armas
pelo comandante

interino,
Hermínio Maio,

pelo sargento-mor
Zeferino e pelo
oficial de dia.

Depois do toque de
sentido à unidade,

na parada,
Francisco Grave
Pereira recebeu

das mãos
de Hermínio Maio o
estandarte do RE 3.

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Na sua alocução, o novo
comandante do Regimento
de Engenharia 3 manifes-

O novo comandante do RE 3

“Empenhar-me-ei
na continuação

do trabalho
de quantos

me antecederam”
tou, em primeiro lugar que
“a honra e o privilégio que
constituiu para mim a esco-
lha para desempenhar nes-
te Regimento tão nobre e
distinta função”.

Francisco Grave Pereira fez

questão de dizer que “embora
de história recente, o Regimen-
to de Engenharia 3, mercê de
todo o trabalho que tem vindo
a desenvolver, é credor de
merecido reconhecimento não
só no seio Exército e das Forças

Armadas mas também na soci-
edade civil.

Estou por isso bem consci-
ente da responsabilidade que
me é confiada de continuar a
assegurar os elevados níveis de
desempenho que são timbre
deste Regimento. Assumo essa
responsabilidade em consciên-
cia e em toda a sua plenitude”.

Aquele oficial superior afir-
ma que “as Forças Armadas e o
Exército passam por um perío-
do de Transformação. Trans-
formação nos conceitos, nas
missões, na organização e nos
equipamentos. Estão já apro-
vados o Conceito Estratégico
de Defesa Nacional e o Concei-
to Estratégico Militar. Estudam-
se e debatem-se as futuras
Missões das Forças Armadas e
o Dispositivo Militar. Decorrem
os processos normais para a
aquisição de novos equipamen-
tos, de acordo com o definido
na Lei de Programação Militar”.

Para o coronel Grave Perei-
ra “a extinção do Serviço Efec-
tivo Normal, que se concretiza-
rá já em Novembro do corrente
ano, constituirá a primeira gran-
de mudança que o Exército irá
sentir: a partir dessa data sere-
mos um Exército constituído
apenas por militares profissio-
nais e contratados. Mas a par
de todas as mudanças, à luz
das quais nos poderão vir a ser
atribuídas novas responsabili-
dades, teremos que continuar
a cumprir, bem, as tarefas que
nos estão actualmente cometi-
das. Será, como sempre foi,
esse o nosso objectivo: ins-
truir; levantar e aprontar as
forças operacionais que nos
forem determinadas; participar
no apoio do Exército às popula-
ções.

Com entusiasmo e profis-
sionalismo!”

E prosseguiu:
“Estou ciente que o pres-

tígio do nosso Regimento se
constrói no dia a dia, fruto de
muito trabalho e da dedica-
ção de todos quanto aqui ser-
vem. Trabalho desenvolvido
com grande espírito de mis-
são e sustentado em deci-
sões reveladoras de grande
competência.

O desempenho global de
uma unidade é a resultante
de todas as tarefas sejam elas
de planeamento, de execu-
ção, de apoio ou de coorde-
nação. Das mais simples às
mais complexas. Por isso, to-
das são importantes”.

E concluiu:
“Como vosso Comandan-

te, empenhar-me-ei na con-
tinuação do trabalho de
quantos me antecederam
para que o Regimento con-
tinue a justificar o prestígio
de que desfruta, na Região
Militar do Norte, no Exército
e junto das populações que
tanto apoia”.

Já foi adjunto
de um general

Francisco Miguel da Ro-
cha Grave Pereira foi promo-
vido a coronel em Setembro
de 2003. Possui o Curso de
Engenharia da Academia Mi-
litar, o Curso Geral de Esta-
do-Maior do Instituto de Al-
tos Estudos Militares, o curso
de Estado-Maior do Instituto
de Altos Estudos Militares;
curso de defesa Nuclear, Bio-
lógica e Química (NBQ); cur-
so de Instrutor de Esgrima e
Combate Corpo a Corpo; e
curso de Planeamento Civil
de Emergência.

Na Escola Prática de En-
genharia foi comandante da
Companhia de Engenharia,
comandante da Companhia
de Pontes, oficial de Opera-
ções e Informações, director
de Estudos e Instrução e se-
gundo comandante.

No Regimento de Enge-
nharia N.1 foi comandante da
Companhia de Engenharia.

Na Academia Militar foi
professor das cadeiras de
Táctica de Engenharia, Forti-
ficação e Arquitectura Militar
e Organização no Terreno.

No Comando Operacional
das Forças Terrestres foi ad-
junto das Repartições de In-
formações e Operações.

Na Direcção dos Serviços
de Engenharia foi chefe da
Repartição de Património e
chefe da Repartição Técnica
de Engenharia.

Desempenhou funções de
adjunto do general Chefe do
Estado-Maior do Exército de
2003 a 2004.

Possui vários louvores e
as seguintes condecorações:

Medalha de Prata dos Ser-
viços Distintos, Medalha de
Mérito Militar de Primeira Clas-
se, Medalha de Mérito Militar
de Segunda Classe, Medalha
de D. Afonso Henriques
Patrono do Exército (2.ª clas-
se) e Medalha de Prata de
Comportamento Exemplar.
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A cerimónia de juramento de Bandeira que decorreu na quinta-feira no Regimento de Engenharia 3 de Espinho,

revestiu-se de grande simbolismo por dois factores: o primeiro, porque se tratou do último acto público do seu comandante,

o coronel de engenharia Jorge Jesus Santos, que irá integrar, em Lisboa, o Curso Superior de Comando e Direcção

que lhe dará direito ao posto de oficial general; segundo, porque o juramento de Bandeira foi o penúltimo para o serviço militar

obrigatório nas Forças Armadas de Portugal, sendo o último em Julho próximo.

Manuel Proença

A cerimónia foi, por isso,
brindada com a presença do
comandante da Região Militar
do Norte, o tenente-general
Carneiro Teixeira, pelo presi-
dente da Câmara Municipal de
Espinho, José Mota, os presi-
dentes das juntas de freguesi-
as de Anta (Napoleão Guerra),
Guetim (Alfredo Rocha), Para-
mos (Américo Castro) e Silvalde
(Abel Gonçalves), bem como
dos párocos de Anta (Manuel
Moura), Paramos (Nuno Olivei-
ra) e Silvalde (Manuel António),
o comandante da Polícia de
Segurança Pública de Espinho,
João Paulo Caetano, o repre-
sentante da Assembleia Muni-
cipal de Espinho, Flávio Bastos,
entre outros.

O tenente-general coman-
dante da Região Militar do Nor-
te, Carneiro Teixeira, acabou,
por isso, por dar à cerimónia
um carisma muito especial,
quebrando o protocolo, e fa-
lando aos convidados, militares
e civis presentes.

Carneiro Teixeira come-
çou por dizer que “o coronel
Jorge Santos vai deixar, de
uma forma considerada algo
inesperada, o comando do
Regimento. Tal facto fica a
dever-se a razões exclusiva-
mente de serviço, não deven-
do, portanto, sendo encara-
do como um acto crítico ou
punitivo da sua acção de co-
mando” – explicou o general.

Segundo Carneiro Teixeira,
“considera-se que o coronel
Jorge Santos já demonstrou

No Regimento
de Engenharia 3

Penúltimo
juramento

de Bandeira
cabalmente a sua capacidade e
arte de bem comandar, pois
encontra-se já nomeado para a
frequência do próximo Curso
Superior de Comando e Direc-
ção, que dá acesso ao posto de
oficial general”.

E prosseguiu:
“Em relação à acção de

comando desenvolvida pelo
coronel Jorge Santos, o coman-
do da Região Militar do Norte
envidará os esforços necessári-
os para este ser superiormente
e devidamente reconhecido e
quer dar, aqui e agora, teste-
munho público do agrado que
teve em privar com ele como
seu comandante subordinado,
num Regimento, que pelas suas
missões é e será sempre muito
importante aos olhos do co-
mandante da Região”.

Por fim, o comandante da
Região Militar do Norte fez ques-
tão de “agradecer ao coronel
Jorge Santos todo o empenho
que colocou na sua acção de
comando e desejar-lhe as mai-
ores felicidades futuras, quer
nas suas próximas funções,
quer no curso superior de aces-
so ao generalato”.

Por fim, foram homenage-
ados o primeiro-sargento de
engenharia Rui Manuel Inácio
Martins, com a medalha de
Comportamento exemplar Grau
Prata, entregue pelo coman-
dante da Região Militar do Nor-
te, e os soldados recrutas Pedro
Miguel Dias da Silva, de Tondela,
como melhor recruta e Raul
Manuel da Silva Figueiredo, de
Arouca, com o prémio para o
melhor na educação física e
tiro.
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inquérito

O dia de S. Valentim aproxima-se, e o amor instala-se no coração de todos nós.
Por sinal, os portugueses são românticos, segundo afirma a maioria dos inquiridos.

E como tal, também comemoram esta data tão especial, mesmo que seja só com os amigos!
Quanto à questão de esta data ser uma tradição ou não, muitos consideram ser uma tradição

mas já bastante comercializada. No que diz respeito a prendas, grande parte dos entrevistados
afirma que sim, nem que seja “uns boxers, ou umas meias!”

Maria dos Anjos
50 anos
empregada têxtil
Espinho

1. Alguns são.

2. Sim. Eu costumo dar uma
prenda ao meu marido e o meu
marido dá-me a mim.

3. Eu acho que é uma in-
venção por parte das lojas co-
merciais. Porque eu quando
casei, há 29 anos, casei a 16 de
Fevereiro e não havia nada dis-
so!

4. Sim. E o meu marido dá-
me também uma lembrança.
Acho que é bom continuarmos
a namorar! Apesar de sermos
casados e de já termos os filhos
grandes.

Dia dos Namorados

Onde está o amor? “Numa palavra
mais animada, num gesto simples...”

Micaela Santos

1. Os portugueses
são românticos?

2. Costuma
comemorar

o dia de
S. Valentim?

De que forma?

3. Esta data
é uma tradição

portuguesa,
ou foi uma
“invenção”
das lojas

comerciais?

4. Costuma
oferecer

alguma prenda?

Vera Mónica
14 anos
estudante
Anta

1. Sim. A maioria sim.

2. Costumo. Porque acho
que não é uma data só para
namorados, também é para os
amigos. Para estar com os
amigos e acho que acima de
tudo é um dia de amigos!

3. Acho que é uma tradição
portuguesa.

4. Sinceramente não.

Laura Melo
15 anos
estudante
Anta

1. São. Alguns...

2. Sinceramente não.

3. Não. Quer dizer, as lojas
também se aproveitam, para
ver se ganham algum dinheiro
mas... os que namora dão sem-
pre alguma coisa não é verda-
de?!

4. Não. Eu não namoro...

Filipa Rios
16 anos
estudante
Grijó

1. Nem por isso.

2. Não.

3. Acho que foi mais por
consequência das lojas.

4. Por acaso nunca calhou
eu namorar no dia dos namora-
dos. Portanto, nunca ofereci a
ninguém.

Ruben Pestana
19 anos
estudante
Espinho

1. Mais ou menos.

2. Costumo. De uma ma-
neira romântica...

3. Acho que é uma tradi-
ção. Mas não sou português...

4. Sim, e especial.

DVD para sempre
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OPINIÃO
NOTAS DE POUCA MONTA
António Duarte Estêvão

Outros tempos…
Outros namorados…

Linda moça, o teu rubor
Não vem do mar, nem do vento,
Mas sim de beijos d’amor,
Dos abraços ao sol-pôr,
E juras de casamento!

Morena, que pedes lume,
Na praia ao meu namorado,
Tens que perder tal costume:
– Anda fumo de ciúme
No teu cigarro apagado!

Quando era menino e moço, não havia o “Dia dos Namora-
dos”. Como o dia dos propensos ao derriço não estava
calendarizado, procurava-se vogar ao acaso, sujeito às capricho-
sas oportunidades de extravasar os sentimentos.

Recordo, sempre a propósito, a “Maltradrabona”, para aqui-
latar a diferença do passado e do presente. Grupo formado por
dezassete notáveis mancebos, sempre prontos a “atracar” no cais
do amor, todos, mais tarde, embarcaram no paquete do casamen-
to, o que raramente acontece, nos dias de hoje e, pasme-se, as
âncoras desse tempo eram tão fortes, que nenhum deles mergu-
lhou nas sinuosas ondas do divórcio.

Um jovem, na altura, não obstante atribuir ao alvo das suas
atenções o máximo respeito, não morria de amores em chamar-
lhe namorada. Considerava o tema piegas e piroso. É bom lembrar
que era a época de oiro dos filmes de “cow-boys” e de aventuras,
onde a giríssima artistinha do celulóide era mais conhecida por
“gajinha do actor”. Daí que os nomes mais aplicados às namora-
das de então, eram, salvo raras excepções: miúda, pequena,
garota, mais que tudo, namoro, querida e o próprio nome da
cachopa…

Não se falava em S. Valentim, mas o namorico, quando se
arrastava no tempo, começava a ganhar foros de sério compro-
misso e corria mais depressa que os cavalos dos “cow-boys”!...
Daí que, muitas vezes, os namorados se transformassem em
noivos, gostosamente “atrelados”, até que dessem o nó sacra-
mental!...

Está provado, portanto, que S. Valentim não entrava no jogo,
para manifestar a sua poderosa influência.

Havia, contudo, outros Santos que acudiam e escutavam
as preces dos enamorados. Cito, com muita admiração, o
Santo António que formou incontáveis alas de namorados
postadas corajosamente às portas do matrimónio e o nosso
rico S. João, com todo o seu encantamento e fonte de
inspiração de lindos versos e declarações de amor. Depois,

surgiam as fogueiras, onde se apertavam os dedos das
conversadas, que tanto fascinavam com o vermelho dos
cravos na face e estrelinhas no olhar.

Já agora, deixem-me que recorde ainda um santo, aqui tão
perto de mim, num altar da Igreja de Mafamude. Trata-se de
S. Gonçalo de Amarante, protector para males da vida matrimo-
nial e casamenteiro das velhinhas que a Vila Nova de Gaia
acorrem, em grande número, na primeira romaria do ano, na
cata duma feliz oportunidade a ter em conta.

Além destes Santos, é também justo que fale no irrequieto
Deus do Amor. Refiro-me, evidentemente a Cupido que, à
semelhança do Robin dos Bosques, carregado de setas, espe-
tava tantos corações, como se estivesse numa barraca de tiro-
ao-alvo.

Neste aspecto, em variadíssimos aspectos, deixaram mui-
tas saudades os velhos tempos.

Não havia telemóvel e usava-se pouco o telefone, mas
voavam as missivas, as encantadoras missivas, em papel
perfumado azul ou cor-de-rosa que, quando chegavam ao
destino, eram recebidas com um mar de beijos e metidas num
guarda-jóias secreto. As cartas iam fazer companhia aos
retratos “cinéfilos”, tirados na “Fotografia Celeste”, “Carvalho”
ou “Evaristo”, com dedicatórias inapagáveis da memória!...

Não havia televisão para nos transmitir pornografia, e o
cinema só exibia filmes decentes e com cenas de amor em que
os namorados se recreavam e sonhavam.

Os “Dias dos Namorados” eram todos os dias em que os
jovens se encontravam!... Recordem-se, porém, os mais ousa-
dos, quando quebravam o silêncio da noite e imitavam os
cantores românticos, entoando “Teus olhos castanhos”… “Car-
tas de amor”… ou “Só nós dois é que sabemos”!...

E pronto!... Desejo um “Dia de Namorados” pleno de
encanto e que S. Valentim a todos conduza para uma união
prolongada e imensamente feliz!...

António Amorim
28 anos
padeiro
Grijó

1. Sim. E eu também!

2. Não.

3. É uma tradição.

4. Eu não tenho namorada.
Mas se tivesse oferecia, claro!

Maria Clotilde
49 anos
doméstica
Anta

1. Acho que sim.

2. Não. Compro uma pren-
da e dou ao meu marido.

3. Acho que é mais uma
invenção. O dia dos namorados
só há pouco tempo é que se
comemora, há cerca de uns
vinte anos.

4. Sim. Uma prenda qual-
quer, às vezes uns boxers, umas
meias, assim umas coisas quais-
quer.

Margarida Madureira
54 anos
doméstica
Espinho

1. Depende...

2. Costumo. Vou com o
meu marido comer fora.

3. Eu acho que é mais co-
mércio do que outra coisa!

4. Eu não. É ele mais a mim
do que eu a ele.

José Veiros
54 anos
fogueiro
Ovar

1. São.

2. Não. Já comemorei.

3. Não. Acho que é mesmo
uma tradição.

4. Não.

Olga Martins
50 anos
técnica de laboratório
Espinho

1. Às vezes. Eu acho que
sim, que no fundo são, só que
muitas das vezes não o querem
demonstrar. Mas no fundo são,
quase de certeza! Têm é vergo-
nha de mostrar aquilo que são.

2. Comemorar, propria-
mente não. Mas é sempre lem-
brado, com uma palavra mais
animada, um gesto simples, não
é preciso grandes coisas.

3. Eu desde que me conhe-
ço sempre me lembrei dessa
data. Mas está um bocado
comercializado, com certeza.

4. Sim. Uma coisa simples,
e também recebo sempre. Às
vezes uma flor que apanha pelo
caminho...

Juliana Filipa
14 anos
estudante
Anta

1. Sim. Bastante.

2. Sim. Passeio com os
amigos, alguns mais especi-
ais...

3. Acho que é uma tradi-
ção. Sem dúvida.

4. Sim. Muitas.

ATENÇÃO DA JUVENTUDE!
T1 - T2 na Rua 20 - Espinho

Jto. à Tourada c/ excelentes vistas

Trata o próprio! Marque a sua visita ao local
Tel. 96 417 7996 - 96 424 7676 - 96 928 8910

Montados com electrodomésticos, bons acabamentos e boas
áreas, terraços com 70 m2, garagem, elevador. T1 desde 94.700
Euros e T2 desde 119.712 Euros. C/ condições financiamento.

OURO USADO
COMPRA E VENDA

OURO * PRATAS * LIVROS * LOUÇAS * MOEDAS * BIBLOTS

Edifício Palmeiras - Rua 27 n.º 193 • Telef. 227314933

VAMOS AO LOCAL

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP,
GNR, CGD, ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA
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A farsa
continua

Passadas que foram as eleições do PSD local, é
conveniente fazer-se um breve reflexão sobre todo o
processo, bem como o apuramento de todas as
consequências decorrentes das opções tomadas por quem
tem responsabilidades dentro do Partido.

O Sr. Dr. Luís Montenegro, em Novembro último,
anunciou que em Dezembro se iriam realizar eleições
antecipadas para os órgãos locais do Partido, em virtude
de haver recomendações do Conselho Nacional, datadas
de Agosto, para que os actos eleitorais internos não
coincidissem com as eleições europeias.

Nessa conformidade, o Sr. Dr. Luís Montenegro optou assim
por antecipar as eleições em lugar de as adiar, anunciando-as
com apenas um mês de antecedência, impossibilitando assim
que qualquer movimento alternativo tivesse o tempo necessário
para se constituir de uma forma consistente. Por outro lado,
garantiu deste modo, que as novas filiações ocorridas entretan-
to, não pudessem exercer o voto, por não terem ainda os seis

meses de filiação necessários que, para o efeito, os estatutos
obrigam.

No entanto, e apesar de todos os condicionalismos, um grupo
de militantes, no qual eu me incluía, convenceu o Sr. Eng. Guy
Viseu a assumir a sua candidatura. O Sr. Eng. Guy Viseu impôs
entretanto condições, que dadas as circunstâncias, eram perfei-
tamente compreensivas: seria candidato se não surgisse qualquer
outra lista, pois só assim estaria garantido que o espírito que o
fazia avançar, de unir o Partido e de trabalhar numa solução forte
para a Câmara, poderia ter êxito.

O Sr. Dr. Luís Montenegro não aceitou estas condições e
resolveu dar continuidade ao seu plano, constituindo uma lista
“encabeçada” pelo Sr. Dr. Pinto Moreira que, como eu próprio
tinha previsto e afirmado em entrevista ao Jornal de Espinho, em
26 de Junho de 2003, era de facto a sua aposta com melhor perfil
para o cargo, ou seja com a garantia de absoluto e inquestionável
seguidismo.

Assim, e mais uma vez, os factos vieram dar-me razão: o Sr.
Dr. Luís Montenegro continua interessado unicamente na sua
carreira política em detrimento da melhor solução para o PSD
local, e consequentemente para o Concelho, que é sem dúvida o
mais importante. O Sr. Dr. Luís Montenegro será assim mais uma
vez o candidato à Presidência da Câmara, tendo afastado e
mesmo desprezado a possibilidade do próprio Sr. Eng. Guy Viseu
ser o candidato. Como decorre da entrevista que o Sr. Eng. Guy
Viseu concedeu a este jornal, a solução da sua candidatura seria
sempre considerada, se esse fosse o entendimento do Partido,
manifestado através dos seus respectivos órgãos. Ele próprio
assumiu que a Comissão Política que formasse, teria no seu seio
pelo menos mais dois militantes com perfil para exercer o cargo
de Presidente da Câmara, sendo a respectiva escolha devidamen-
te ponderada.

De qualquer modo, é para mim claro que, pela sua experiência
de gestor com uma carreira internacional de êxito inquestionável,
com o seu conhecimento dos problemas de Espinho, com um

historial assinalável de serviço em diferentes instituições do
Concelho e com o facto de estar completamente desprendido
de quaisquer outros interesses, a não ser o de servir a sua terra,
o Sr. Eng. Guy Viseu, dentro dos militantes do PSD seria o
melhor candidato que o Partido poderia escolher. Acresce o
facto de ser uma figura que, pela sua credibilidade, facilmente
granjearia apoios significativos quer à direita, quer à esquerda,
para além de poder recuperar uma grande parte dos abstenci-
onistas.

Mas a escolha do Sr. Dr. Luís Montenegro, mais uma vez, foi
ele próprio e para isso fez as manobras necessárias.

A desculpa utilizada para as últimas eleições autárquicas,
que “mais ninguém aceitou ser candidato”, desta vez não colhe.
É que, na altura convidaram-se pessoas sabendo-se à partida
que essas mesmas pessoas não estariam em condições de
aceitar, sublinhando-se sempre, pelo sim e pelo não, de “ser
uma tarefa muito difícil” e que “com certeza não seria a melhor
altura”, para depois se dizer angelicamente e pesarosamente
que “apesar de todos os esforços, não aceitaram”.

Mas desta feita o Sr. Eng. Guy Viseu assumiu publicamente
a disponibilidade para garantir uma solução para a Presidência
da Câmara.

E como é evidente, não vou comparar as qualidades e a
capacidade do Sr. Eng. Guy Viseu com as do Sr. Dr. Luís
Montenegro, pela simples razão que tal constituiria uma
desconsideração para o Sr. Eng. Guy Viseu.

Perante este panorama em que prevalece o carreirismo em
detrimento da competência, uma conclusão se pode desde já
tirar, com toda a segurança: Espinho já perdeu!

É que, nas próximas eleições autárquicas, o povo, quando
for chamado a decidir, terá mais uma vez que optar entre uma
“mota” gasta e cheia de manhas e um “motociclo” com muitos
cromados, menos quilómetros, mas exactamente e perigosa-
mente com os mesmos vícios e o mesmo grau de fiabilidade.

OPINIÃO
DISCURSO DIRECTO
Pedro Nelson de Sousa

OPINIÃO
DISCURSO DIRECTO
Pinto Moreira

OPINIÃO
DISCURSO DIRECTO
Luís Miguel Neto

O caos do depois
de amanhã

Esta crónica visa fundamentalmente alertar as consciências
dos políticos, que tentam a todo custo protagonismos vários e
não me compete a mim referi-lo e enumerá-los. A questão da
Lagoa de Paramos é demasiadamente importante para se vir a
terreiro dizer, alto e bom som, que as informações são nossas
e devemos, não tão ingenuamente como parece, divulgar as
“démarches” do Governo de Portugal quanto a esta matéria
dizem respeito.

Estou absolutamente de acordo que se proceda a todas as
medidas, que contribuam para o completo restabelecimento de
tão prodigioso habitat natural. No entanto, estou convicto que
estivemos demasiado tempo à espera para que o projecto da
SIMRIA entrasse em marcha, embora creia que não vá ser o
original.

Acho estranho que para a comissão, que ficou encarregue
de proceder ao levantamento exaustivo de todos os problemas,

tenha sido nomeado o Eng. Álvaro Santos que é, nem mais nem
menos, que o actual Presidente da Comissão Política de Ovar do
PPD/PSD, esperando que o Presidente da Câmara Municipal de
Ovar, Armando França, tenha reparado porque eu notei este
facto. Não seria melhor indigitar para tão importante cargo, um
técnico altamente prestigiado?

Li com particular interesse uma entrevista de um mestre de
Ecologia Humana, que apontou quatro casos de desordem, entre
eles, infelizmente, o da Lagoa de Paramos. Algo que me despertou
foi um facto irreversível, “basta tratar os efluentes industriais.
Poluir é proibido. Está na lei. Quem polui é que tem de tratar os
seus problemas”, segundo este mestre. Estejamos atentos ao rio
Febros: “Tratou-se de instalar o sistema de saneamento básico e
ele renovou-se. Encarregou-se da autodepuração. Será em bre-
ve, um rio vivo”. Este caso é elucidativo de como bons técnicos da
área fazem com que estas questões ambientais, sejam bem e
devidamente tratadas. Estas palavras vão um pouco ao encontro
das minhas. Estão a tratar de resolver problemas estruturais de
um Concelho, quando o mais premente problema continua a ser
esquecido.

Será justo para os Concelhos vizinhos, nomeadamente para
Espinho, que o Governo trate de se candidatar a fundos comuni-
tários para resolver o problema do saneamento em Santa Maria
da Feira, em concreto na parte oeste, onde a Lagoa é poluída.

Será justo?
Não nos podemos esquecer do enorme esforço financeiro por

parte da Autarquia Espinhense, em dotar o Concelho de todas as
infra-estruturas necessárias para o seu desenvolvimento susten-
tado e harmonioso. Será que o Governo sabe, que existem
industrias que poluem desmesuradamente as ribeiras e por
inerência, esta Lagoa?

Estou convicto que se está a tratar de começar a resolver o
problema pelo telhado e sem necessidade. Vejamos então se
tem algum cabimento, que se queira construir uma comporta,
para impedir que a lagoa tenha acesso ao mar, sendo esta
somente aberta quando convier. Não se estará a deturpar a
particularidade desta Lagoa? Será que fazendo dragagens
resolverá a poluição e tratará de despoluír sem matar a vida
existente? Será que somente tratando do saneamento básico de
Santa Maria da Feira se estará a resolver o problema de quem
polui?

A razão fulcral continua a residir e as autoridades competen-
tes têm que estar atentas aos verdadeiros poluidores, neste caso
as industrias, que deveriam tratar dos seus resíduos e que tratam
de ser negligentes ao não os tratar. Não podemos andar com o
carro à frente dos bois. Temos que tratar este problema com
seriedade e com técnicos, nomeadamente de botânica, já que
apesar de a Lagoa estar poluída, existe vida e esta é importante
para que o ecossistema seja preservado.

Outra questão, não de somenos importância é o facto de os
políticos andarem a brincar aos serviços secretos. Será que
vamos começar realmente a tratar deste problema ou será que
estamos a tentar adiar, uma vez mais o verdadeiro ónus da
Lagoa, despoluir sem efeitos colaterais de permeio?

As populações estão à espera que exista uma evolução
positiva desta matéria porque e que ninguém duvide, estas
também são afectadas e prejudicadas por este problema conti-
nuar a subsistir.

Quero que o problema se resolva, mas não a qualquer preço,
no entanto pergunto: Será que a novidade da Candidatura aos
fundos comunitários é para hoje, ou como diria o poeta, outros
amanhãs cantarão o “Depois de Amanhã”?

Piscina Solário
Atlântico

– o insuficiente retorno
do investimento

Há cerca de três ou quatro anos, cremos não estar engana-
dos, a Piscina Solário Atlântico foi objecto de reconversão que

se traduziu, sumariamente, na realização de algumas obras de
reparação e de beneficiação e na criação de novas valências, com
um custo para o erário público que se aproximou dos quatro
milhões de euros.

Infelizmente este investimento não tem tido o devido retorno
já que apenas dois equipamentos daquela infra-estrutura estão
em efectivo funcionamento: o balneário marinho, com a piscina
aquecida e a talassoterapia, e os tanques da piscina descoberta
(que, como é evidente, tão só têm utilização dois meses por ano).

As restantes valências da Piscina Solário Atlântico encontram-
se inactivas e assim totalmente desaproveitadas: são os casos do
health club, do ginásio e do salão nobre (ao que julgamos saber
e desde a reconversão, apenas lá teve lugar um happening social).
Estão ainda vazias e sem qualquer uso ou destino algumas salas
e escritórios, uma das quais ainda tem os dizeres “posto de
turismo” quando este funciona há bastante tempo no edifício da
Junta de Freguesia de Espinho.

Atentos, os vereadores do Partido Social Democrata no
executivo municipal, considerando a referida disponibilidade de
espaço na piscina, designadamente do salão e do bloco nascente,
que a actual biblioteca municipal não tem, como é de todos
sabido, as mínimas condições para a prestação dos serviços que
lhe estão adstritos e que a construção da nova biblioteca ainda
tem um longo e moroso processo pela frente, apresentaram uma
proposta de transferência transitória daqueles serviços para os

espaços livres existentes nas instalações da Piscina Solário
Atlântico, proposta que foi rejeitada in limine pela maioria
socialista.

Mesmo o balneário marinho – que, não obstante os preços
dos serviços aí prestados, tem procura -, encontra-se
subaproveitado na sua vertente termal porquanto, dispondo de
espaço e de recursos humanos, poderia colocar à disposição dos
utentes outros serviços como inalações, jactos de água ou duche
de Vichy, entre outros.

Ora, este não aproveitamento de alguns espaços e valências
da piscina e o subaproveitamento de outros conduz à degrada-
ção física das instalações e dos equipamentos, sendo já visíveis
alguns sinais exteriores e interiores. Teme-se pois que a manu-
tenção da actual situação leve à necessidade, num futuro
próximo, de novos investimentos na reparação daquilo que
entretanto se vai degradando.

A degradação assim causada e o não aproveitamento e
subaproveitamento da Piscina Solário Atlântico são fruto da
incapacidade do actual executivo socialista em encontrar e
utilizar novos modelos de gestão a coisa pública, com vista à
optimização e maior rentabilização dos equipamentos munici-
pais, para o que o Partido Social Democrata em sede de
Assembleia Municipal tem insistentemente chamado a atenção.

Permanecem o Partido Socialista e o executivo municipal, do
alto da sua arrogância política, indiferentes a esta realidade.
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TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
2.º JUÍZO

Anúncio
(2.ª publicação)

Processo: 971/03.5TBESP
Acção de Processo Sumário
N/ Referência: 477511
Data: 28-01-2004
Autor: Maria Isabel Oliveira da Silva
Réu: Joaquim António Gomes do Couto

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias,
contados da data da segunda e última publicação do anúncio,
citando o réu Joaquim António Gomes do Couto, casado, com
residência em 98 Napoleon Street - Nework, New Jersey -
United States of América, para, no prazo de 20 dias, decorrido
que seja o dos éditos, contestar, querendo, a acção, com a
cominação de que a falta de contestação importa a confissão
dos factos articulados pela autora e que em substância o
pedido consiste em decretar-se a resolução do contrato de
arrendamento referido no artigo 1.º da petição inicial e ainda
a condenação do réu a despejar imediatamente o arrendado,
deixando-o devoluto de pessoa e bens e a pagar à autora as
rendas vincendas até ser entregue à A. o mesmo arrendado,
bem como as custas e demais encargos legais, tudo como
melhor consta do duplicado da petição inicial que se encontra
nesta Secretaria, à disposição do citando.

Fica advertido de que é obrigatória a constituição de
mandatário judicial.

Passei o presente e mais dois de igual teor para serem
afixados.

O Juiz de Direito,
a) José António Gonçalves Castro

O Oficial de Justiça,
a) Maria Julieta Almeida

Notas:
• Solicita-se que na resposta seja indicada a referência deste documento
• A apresentação de contestação, implica o pagamento de taxa de justiça autoliquidada. Sendo
requerido nos Serviços de Segurança Social benefício de apoio judiciário na modalidade de
nomeação de patrono, deverá o citando, juntar aos presentes autos, no prazo da contestação,
documento comprovativo da apresentação do referido requerimento, para que o prazo em curso
se interrompa até notificação da decisão do apoio judiciário (vd n.º 4 e 5 do art.º 25.º da Lei 30-
E/2000, de 20/12).
• As férias judiciais decorrem de 22 de Dezembro a 3 de Janeiro; de domingo de Ramos à segunda-
feira de Páscoa e de 16 de Julho a 14 de Setembro.
• Nos termos do art.º 32.º do CPC, é obrigatória a constituição de advogado nas causas da
competência de tribunais com alçada, em que seja admissível recurso ordinário;  nas causas em
que seja admissível recurso, independentemente do valor; nos recursos e nas causas propostas
nos tribunais superiores.

Quiosque
Shop 109
(Av.ª 24)

vende-se
no

LABORATÓRIOS
V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas por dia

Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD

SUAS CASSETES
VÍDEO VHS - V8
- SUPER 8MM

GRAVAMOS DVD’S

A dois jovens

Apreendidas
90 doses
de haxixe

A Polícia de Segurança Pú-
blica (PSP) de Espinho deteve
dois homens, um de 23 e outro
de 24 anos, por terem em sua
posse 90 doses de haxixe. A
PSP apreendeu, também, a
respectiva droga.

No período compreendido
entre os dias 3 e 8, a PSP de
Espinho deteve três indivíduos
do sexo masculino por condu-
ção ilegal. O primeiro tinha 17
anos e conduzia um veículo
automóvel ligeiro sem estar
habilitado para o fazer; o se-
gundo homem tinha 34 anos e
foi detido no sábado quando
passava das 5 horas da ma-
drugada; o terceiro, um ho-
mem de 27 anos, foi detido
cerca das 7.30 de domingo.

A PSP de Espinho deteve
três jovens, um com 19 e os
outros dois com 18 anos, por
posse de droga. A um, foram-
lhe apreendidas seis doses de
haxixe e aos outros dois, cinco
doses do mesmo estupefaci-
ente a cada um.

Entretanto, a secção de
trânsito da Polícia de Seguran-
ça Pública de Espinho, no pe-
ríodo compreendido entre os
dias 2 e 8, registou sete aci-
dentes de viação, dos quais
resultaram apenas danos ma-
teriais e elaborou 127 autos de
contra-ordenação, por infrac-
ção às regras de trânsito.

Manuel Proença

Manuel Proença

Segundo testemunhas no lo-
cal, o indivíduo “parecia ter-se
atirado deliberadamente para
a linha, quando o comboio su-
burbano, vindo do Porto, de
aproximava da estação. Ainda
avisamos que vinha o comboio,
antes de ele se atirar para a
linha. Depois, virou as costas e
não saiu da linha nem com o
buzinar intenso. Ouvimos o
comboio a travar, mas foi inevi-
tável!” – contou-nos uma tes-

temunha, que acrescentou:
“A senhora maquinista nada

podia fazer para evitar pois
buzinou e travou o que pôde”.

Os Bombeiros Voluntários
Espinhenses acorreram, de ime-
diato ao local, mas nada pude-
ram fazer. A equipa médica do
Instituto Nacional de Emergên-
cia Médica também compare-
ceu e a Polícia de Segurança
Pública isolou a área dos curio-
sos.

Cerca das 15.25 horas o
corpo foi retirado da linha de
caminho-de-ferro.

Um homem,
com uma idade
que aparentava
os 45 e 50 anos,

foi colhido,
mortalmente

por um comboio,
cerca das 14 horas

de ontem,
na estação de

caminhos-de-ferro
da Linha do Norte,

em Espinho.

Ao início da tarde de ontem, na estação

Homem
colhido

por
comboio

No dia 20
Orfeão

de Espinho
– eleições

Realiza-se no próximo dia
20 (pelas 21 horas, no salão
nobre dos Bombeiros Voluntá-
rios Espinhenses) uma As-
sembleia Geral Extraordinária
do Orfeão de Espinho, com a
seguinte ordem de trabalhos:

Apresentação e aprovação
das contas do exercício da Di-
recção cessante; eleição dos
órgãos sociais, em face da de-
missão dos anteriormente elei-
tos; assuntos de interesse para
a colectividade.

“No caso de à hora marcada
não houver quórum para a re-
alização da assembleia, esta
funcionará trinta minutos de-
pois independentemente do
quórum existente.”

No dia 27
Assembleia

– ABCR
de Paramos
Realiza-se no próximo dia

27 (pelas 20.30 horas) uma
Assembleia Geral Ordinária da
Associação de Beneficência
Cultura e Recreio de Paramos,
com a seguinte ordem de tra-
balhos: Leitura da acta da
Assembleia Geral anterior; dis-
cussão e aprovação das con-
tas, relatório e parecer do Con-
selho Fiscal da gerência de
2003; outros assuntos de inte-
resse para a colectividade.
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PALAVRAS
À SOLTA

PALAVRAS
À SOLTA

PJ paga a técnicos para
analisar contas de empresas

e de profissionais liberais
Privados entram na luta
contra a fuga ao Fisco

Jornal de Notícias

A ministra prescindiu da
opção de compra das
futuras instalações da
Direcção Distrital de

Finanças de Lisboa, sem
que essa renúncia tivesse
tido alguma compensação

contratual
Manuela Ferreira Leite

terá lesado interesse do
Estado no aluguer de
instalações do Fisco

A decisão foi tomada contra
o parecer da Direcção-Geral
do Património (DGP), que
defendia ser “interesse do
Estado manter a cláusula

contratual da opção
de compra”.

Público

CTT, EDP e Águas de
Portugal terão subidas

superiores à Função Pública
– multinacionais admitem

actualização acima do valro
da inflação prevista

Grandes empresas dão
aumento de 4%
Jornal de Notícias

Em 2003
Ministro da Agricultura

critica lentidão na
resposta aos fogos

florestais
Citou números não oficiais
que indicam que, entre a

detecção dos incêndios e o
início da intervenção dos

bombeiros, chegarão a ter
passado cerca de 40

minutos. A partir de 10 ou
15 sem intervenção, um

fogo florestal assume
proporções perigosas.

Público

Relatório entregue ao juiz
clarifica responsabilidades
pela tragédia de 2001 –
debate instrutório com
29 arguidos marcado

para 18 de Março
Peritos dizem que

extracção de areias
foi causa principal
da queda da ponte
de Entre-os-Rios
Jornal de Notícias

Desastres naturais
Portugal é o país da
União Europeia mais
vulnerável a cheias

Portugal é o país da União
Europeia com maior

vulnerabilidade às cheias,
segundo um relatório

divulgado esta semana pelo
Programa das Nações

Unidas para o
Desenvolvimento. O risco
de fatalidades em caso de
grandes cheias no país, diz
o relatório, é de quase 10
mortes por cada milhão de
pessoas afectadas – quase

o mesmo que Espanha, mas
metade do que em Itália,

que vem a seguir.
Público

Desemprego e divórcio são
as principais causas

Crescem as dificuldades
no pagamento
da habitação
Jornal de Leiria

Novos preços dos passes
entram em vigor em Março

Transportes públicos
aumentam até 3,9%

Diário de Notícias

Descentralização
Eleições directas nas
comunidades urbanas
dentro de cinco anos

O secretário de Estado da
Administração Local admite
que os órgãos das novas

entidades territoriais
venham a adquirir

legitimidade eleitoral
própria a médio prazo. Uma
posição que agrada a Vital

Moreira, que, embora
continue a criticar aspectos

da reforma, considera-a
agora “a única alternativa
à macro-regionalização

falhada”.
Público

Mário Soares foi novamente
acusado pelo CDS de ser o
responsável pelo sucedido

nas ex-colónias portuguesas
CDS diz que

descolonização
“degenerou em

ditaduras comunistas
que continuam a

perseguir cidadãos”
Telmo Correia, líder
parlamentar do CDS,

afirmou que o processo de
descolonização tinha

“degenerado em guerras
civis, ditaduras comunistas
que continuam a perseguir
cidadãos e em espoliados
portugueses para os quais
continuamos a espera que

seja feita justiça”.
Público

Venda de património
falhou e ministro

tem dificuldade em reunir
17 milhões de euros
Paulo Portas sem

dinheiro para pagar
a ex-combatentes

Diário de Notícias

Membros dos serviços
de informações

apresentaram demissão
Serviços de Informações
Militares desobedecem
ao ministro da Defesa

O Conselho de Fiscalização
dos Serviços de

Informações continuou sem
receber, em 2003, dados da

Divisão de Informações
Militares do Estado-Maior

General das Forças
Armadas, como a lei impõe
e depois de o ministro da
Defesa, Paulo Portas, ter

feito um despacho a obrigar
os militares a colaborar
com aquele Conselho

de Fiscalização.
Público

APARTAMENTOS DE LUXO
Cozinha equipada c/ electrodomésticos

Paços de Brandão   /   Tlm. 91 772 92 92

T2 = 68.400
T3 = 85.000só A. PINHO FERREIRA

ADVOGADO

AV.ª 24 N.º 1019 - 3.º ANDAR - SALA J
TELEF./FAX: 22 732 44 57

Consultório: Rua 22 (Junto à Câmara)
Consultório: Telef. 227344909

CASIMIRO DE ANDRADE
MÉDICO DENTISTA

Sandra Soares

Esta é uma iniciativa do
Cineclube Nascente, secção da
Nascente, que fundou, igual-
mente, o Cinanima, que conta
com o alto patrocínio da

Solverde – Sociedade de Inves-
timentos Turísticos da Costa
Verde e da Junta de Freguesia
de Espinho.

Este certame contou com
116 filmes a concurso, tendo
sido seleccionados 21, de rea-
lizadores de todo o país. Nomes

mais ou menos conhecidos,
como é o caso dos já prestigia-
dos Sandro Aguillar e Tiago
Guedes, ou revelações como,
Bernardo Gomes de Almeida
ou Joana.

Tudo isto estará à disposi-
ção dos espinhenses durante o
próximo fim-de-semana, duran-
te cinco horas repletas de cur-
tas e médias metragens.

Para premiar os melhores
filmes foi constituído um júri,
composto por três elementos:
Belmiro Carvalho (membro da
Direcção da Nascente; designer
gráfico); António Costa Valente
(produtor, realizador; profes-
sor universitário) e Manuel
Matos Barbosa (realizador; pin-
tor; autor de BD, cineclubista).

Serão atribuídos quatro
prémios: melhor ficção; melhor
documentário; melhor traba-
lho experimental e… o prémio
do público.

As sessões terão lugar no
Auditório do Casino Solverde,
sendo realizadas no Auditório
da Junta de Freguesia as activi-
dades paralelas, de que se des-
tacam as ‘Aulas Públicas’, nome
que o FEST atribui aos encon-
tros entre realizadores, profes-
sores e individualidades liga-
das à Sétima Arte com o público
jovem (dos 8 aos 80) que goste
de ouvir e participar nestas coi-
sas do cinema, independente-
mente de serem curtas, médi-
as, ou longas-metragens.

A programação abre então
amanhã, estando marcada para
as 17 horas a primeira sessão
de filmes inscritos, a primeira
aula pública decorre pelas 18.30
e à noite (21h45) decorre a
sessão de abertura.

No sábado, o destaque vai
para o debate com o realizador
Pedro Vasconcelos (14h00),
segue-se a segunda sessão de
filmes inscritos (16h00), um

debate sobre financiamento e
formas de ajudar novos talen-
tos (17h30) e a terceira sessão
de filmes inscritos (21h45).

No último dia do festival, é
apresentada a quarta sessão
de filmes inscritos (16h30), está
marcada um Aula Pública para
às 18.30 horas e, à noite, de-
corre a sessão de encerramen-
to com a entrega de prémios e
apresentação dos melhores fil-
mes.

Espinhenses
em destaque

O jovem realizador de Espi-
nho, Filipe Couto, estudante
finalista na Universidade Cató-
lica Portuguesa no Porto, no
curso de Som e Imagem, com
especialização de Imagem e
Televisão, concorreu ao FEST
2003, com quatro curtas-
metragens (duas de ficção, uma
de videoarte e um documen-
tário) tendo sido seleccionados
as duas curtas-metragens de
ficção: o “A scene from the film
The Exorcist” (Uma cena do
filme o Exorcista) e o “The
Smoker” (O Fumador).

Estará também presente a
concurso a curta-metragem de
Mónica Arana (David e Ela) onde
Filipe Couto co-produziu, tendo
sido operador de câmara e edi-
tor do vídeo e onde também
entra, no papel principal,
António Paiva, director do Tea-
tro Popular de Espinho.

A co-produção realizada
por Filipe Couto, “David e
Ela”, é apresentada no sá-
bado, pelas 16 horas. No
mesmo dia, na terceira ses-
são de filmes, passa “Uma
cena do filme O Exorcista” e
no domingo, na última ses-
são, é a vez da apresenta-
ção da curta-metragem “O
Fumador”.

Escolhido júri de selecção para 2004

Cinanima
nos Emirados

Árabes
O Cinanima 2004 já tem
data marcada. Comemora a sua
28ª Edição de 8 a 14 de No-
vembro, uma vez mais, com o
alto patrocínio do Instituto do
Cinema, Audiovisual e Multi-
média.

Mas, entretanto, o festival
não pára, tendo percorrido Por-
tugal com extensões dos pre-

miados do festival e “Momen-
tos Altos” de 2003, contando
com um número de espectado-
res considerado excelente.

Este certame também está
a organizar uma “Mostra de
Cinema Português” que vai ter
lugar, no início do próximo mês
de Março, nos Emirados Ára-
bes. Do programa constam

obras como, “A Suspeita”; “Os
Salteadores”; “Estória do Gato
e da Lua”; “A Viagem”; “O In-
verno”, entre outros.

No âmbito de um acordo
efectuado com a FNAC (Gaia
Shopping), também estão a
decorrer, mensalmente, desde
Janeiro e até ao final do ano,
duas sessões no seu Fórum:
uma destinada ao público in-
fantil e outra para os mais
graúdos, provando que o cine-
ma de animação não é só para
crianças. Entretanto, já foi es-
colhido um Júri de Selecção de
luxo que de 20 e 28 de Agosto
estará em Espinho, com o difícil
trabalho de ver, analisar e se-
leccionar os filmes a competi-
ção na edição de 2004, que já
estão a chegar ao secretariado
do Cinanima. Este júri é com-

posto por: António Loja Neves
(jornalista veterano do sema-
nário “Expresso”, realizador;
grande cinéfilo); Marie Paccou
(realizadora de cinema de ani-
mação francesa, cujos filmes
têm obtido prémios por todo o
mundo, incluindo em Espinho);
Isabel Aboim Inglez (professo-
ra e realizadora com uma longa
e brilhante carreira no campo
do cinema, nomeadamente, de
animação); Olivier Vanders-
leyen (engenheiro de som bel-
ga que dá aulas em “La Cam-
bre”); José Diogo Quintela
(argumentista, autor de algu-
mas rábulas na Sic Radical e
um dos elementos da Produ-
ções Fictícias, responsável pelo
“Contra-Informação”).

Sandra Soares

Iniciativa do Cineclube Nascente com o apoio da Solverde

Festival
de Cinema

e Vídeo
Jovem

de Espinho
O FEST 2003 -  1º Festival de Cinema e
Vídeo Jovem de Espinho abre amanhã,
com uma sessão gratuita, em que serão
exibidos a curta-metragem “O Beijo”,

do jovem Pedro Baptista, e “Os Imortais,
do veterano António Pedro de Vasconcelos,

que estará na Junta de Espinho,
durante a tarde de sábado, para falar aos
espinhenses. Na competição, destaca-se

a presença de dois filmes do jovem
realizador espinhense Filipe Couto.
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Sandra Soares (texto)
Dolores Silva (fotos)

O acto eleitoral na Associa-
ção Humanitária dos Bombei-
ros Voluntários de Espinho de-
correu de forma pacífica, aca-
bando com a eleição, por larga
maioria dos votantes, da única
lista a votos, presidida por Au-
rora Morais.

A afluência não foi muita,
dos 48 votantes, sete abstive-
ram-se e os restantes votaram
na lista A, que já tomou posse,
na noite da passada segunda-
feira, perante algumas deze-
nas de convidados.

Antes de passar o testemu-
nho a Adérito Santos, Amadeu
Morais, presidente cessante da
Assembleia Geral, fez questão
de deixar “uma palavra de espe-
rança não apenas no futuro da
vida da associação, mas tam-
bém no sentido de que associa-
dos e órgãos sociais possam
esquecer o passado, olhando
para o presente e para o futuro“.

O responsável explicou que
“este passado não respeita ao
notável historial de serviço à
comunidade da associação, que
deve estar presente na memó-
ria de todos, pois só assim lhe
poderão dar continuidade, mas
aos recentes momentos mais
conturbados que devem ser
rapidamente ultrapassados”.

No entanto, “alguns pro-
blemas transitaram do manda-

“Deliberações
serão cumpridas”

Aurora
Morais
preside

à Direcção
dos Bombeiros
Espinhenses

Aurora Morais concorreu
(sem lista opositora) às eleições para
a Direcção dos Bombeiros Voluntários

Espinhenses e no acto de posse deixou
a garantia de que as deliberações
tomadas pela Assembleia-geral

no mandato anterior serão implementadas
e a promessa de dedicação total

ao trabalho em prol da associação.

to anterior e há deliberações
tomadas em Assembleia-geral
que têm de ser implementadas,
pois expressam a vontade dos
associados. Nomeadamente: a
auditoria às duas anteriores
Direcções e o voto de censura
ao actual comandante, que não
sei se ainda se encontra em
funções”.

Reconhecendo que a tare-
fa não será fácil, Amadeu Mo-
rais manifestou “o voto sincero
de que os problemas sejam
ultrapassados, para que a as-
sociação retome o caminho do
serviço, da verticalidade nas
acções e da seriedade, por for-
ma a que sejam honrados os
seus pergaminhos”.

Depois dos elementos dos
novos órgãos sociais terem to-
mado posse, Adérito Santos
tomou a palavra, elogiando o
trabalho de Amadeu Morais e
considerando “de inteira justi-
ça que se reconheça aquilo que
de bom, e sublinho o ‘de bom’,
foi feito pela anterior Direcção,
nomeadamente, em termos de
valorização patrimonial. Não
misturemos aquilo que não deve
ser misturado e para bom
entendedor meia palavra bas-
ta”.

Deixa o desejo de que “a
Direcção hoje empossada, jun-
tamente com o comando e cor-
po activo deve reflectir sobre o
retrato em tempo real desta
associação e ter atitudes peda-
gógicas e críticas, no sentido

positivo, tomando responsavel-
mente as medidas correctoras
para rapidamente repor a nor-
malidade e recuperar a ima-
gem positiva da associação
perante a comunidade espi-
nhense”.

Assim, apela para que “em
primeiro lugar sejam colocados
os interesses da associação,
em segundo plano o papel do
corpo activo e do respectivo
comando e só muito depois
aparecerá o trabalho de apoio
logístico da Direcção, que deve
estar imbuída de um espírito de
solidariedade e cooperação para
com o corpo activo”.

Sublinha ainda que a asso-
ciação tem de corresponder às
novas exigências da socieda-
de, lembrando “a necessidade
da modernização dos estatutos
da associação para que esta
fique a salvo de tentações ou
pedagogias atentatórias da sua
memória ou património”.

Coube à presidente eleita,
Aurora Morais, a última inter-
venção, na qual agradeceu a
presença do vereador Manuel
Rocha, representante da autar-
quia espinhenses, de António
Catarino, um dos sócios mais
antigos da associação, dos Bom-
beiros Voluntários de Espinho e
restantes convidados.

Agradecendo as palavras de
Amadeu Morais e corroboran-
do as afirmações de Adérito
Santos, a presidente deixou a
promessa de que “as delibera-

ções da Assembleia-geral se-
rão cumpridas”.

A presidente garante que
fará “o possível e o impossível,
vou dedicar-me de corpo e alma
ao trabalho em prol da associ-
ação, mas peço a colaboração
da minha equipa e de todos os
associados, pois só todos jun-
tos poderemos servir a comuni-
dade e reabilitar a imagem da
associação”.

Aurora Morais deixou ainda
uma agradecimento pessoal a
Manuel Pinto (vice-presidente
na Direcção de Alcides Soares),
que “merece o meu respeito e
consideração, pelo muito tra-
balho efectuado em prol dos
bombeiros”.

A Direcção dos Bombeiros
Espinhenses fica assim com-
posta por Maria Aurora Morais
(presidente), Aires Poças (vice-
presidente), Joel Nunes de
Almeida (tesoureiro), José Fon-
seca Ferreira (1.º secretário),
José Carvalho da Fonseca (2.º
secretário), Carlos Reis (vogal)
e António Pereira (vogal).

Da Assembleia Geral fazem
parte Adérito Santos (presiden-
te), Napoleão Guerra (vice-pre-
sidente), Sandra Nogueira (1.º
secretário) e Teresa Borges (2.º
secretário).

O Conselho Fiscal é presidi-
do por José Emanuel Carva-
lhinho, acompanhando-o Ma-
nuel Nogueira da Fonseca (vice-
presidente) e Francisco Pereira
(relator).

Adelina Barbosa

AV.ª 24, N.º 277 - 4500-213 ESPINHO  •  TEL. 22 731 39 51

Contratos com: PORTUGAL TELECOM  *  CTT  *  ACASA
*  SIM  *  CRUZ VERMELHA  *  ASSOCIAÇÃO FAMILIAR

DE ESPINHO  *  MAXICARE  *  SAMS  *  DENTALL

MÉDICA DENTISTA

Vende-se
28 cadeiras e 7 mesas de café

BOM ESTADO. BOM PREÇO.

Telef. 22 732 60 01

Aluga-se
ARMAZÉM

SUL DE ESPINHO - 650 m2 - Euros 1.400,00
Tlm.: 919 784 708

SECÇÃO DE ESPINHO

DEBATE SOBRE
POLÍTICA

NACIONAL

com JORGE COELHO e JOÃO CRAVINHO
Sexta-feira, 13 de Fevereiro - 21 horas no HOTEL PRAIA GOLFE

ABERTA A TODOS OS ESPINHENSES

Novos, junto à praia, prédio pequeno
com acabamentos de luxo que inclui

banhos em mármore, aspiração
e aquecimento central, caixilharia dupla.

Excelentes preços.

ESPINHO T1+1 - T2 - T3

22 732 1920 / 96 634 4404 / 96 424 1942
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DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS
DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

Anúncio

«Defesa de Espinho» - 3750 - 2004-02-12

(2.ª publicação)

Daniel Ferreira Dias, Chefe do
Serviço de Finanças de Espinho

Faz saber que no dia 16 do mês de
Março de 2004, pelas 10 horas, nes-
te Serviço de Finanças, sito Rua 26,
n.º 605 - 4500 Espinho, se há-de
proceder à abertura das propostas
em carta fechada para venda judici-
al, nos termos da alínea a) do artigo
253.° e art.os seguintes do Código de
Procedimento e de Processo Tributá-
rio (CPPT), dos bens adiante desig-
nados, penhorados a Reinaldo Lima
Vieira Pinto, residente Travessa da
Mesura, n.° 25 - 4405 S. Félix da
Marinha, no processo de execução
fiscal n.° 101 504.4/99 e apensos
para pagamento da dív ida de:
7.490,92 Euros (sete mil, quatrocen-
tos e noventa euros e noventa e dois
centimos), referente a Coimas fis-
cais.

É fiel depositário Reinaldo Lima
Vieira Pinto residente Travesa da
Mesura, n.° 25 - 4405 S. Félix da
Marinha, que deverá exibir os bens
no local a qualquer potencial inte-
ressado.

São, assim convidadas todas as
pessoas interessadas a apresenta-
rem as suas propostas, até ao dia e
hora designado para a venda, em
carta fechada dirigida ao Chefe de
Finanças, devendo identificar o pro-
ponente (nome, morada e n.° de
contribuinte). No sobrescrito deverá
ser mencionado o seguinte: Propos-
ta em carta fechada referente ao
processo de execução fiscal n.°
101504.4/99 e apensos contra.

As propostas serão abertas no dia
e hora designados para a venda na
presença do Chefe de Finanças.

Podem assistir à venda os propo-
nentes e os citados nos termos do
art.° 239.° do CPPT, devendo com-
provar a sua identidade ou poder
com que intervêm.

O valor base para a venda é de:
90.000,00 Euros (noventa mil euros),
não se considerando as propostas de
valor inferior a 70% do valor base.

No acto da venda deverá ser de-
positada a importância de 1/3 desta

na Tesouraria de Finanças, devendo
os restantes 2/3 serem depositados
no prazo de 15 (quinze) dias.

Se o preço oferecido mais elevado
for proposto por dois ou mais propo-
nentes abrir-se-á logo licitação entre
eles, salvo se declararem que preten-
dem adquirir os bens em co-proprie-
dade. Se estiver presente apenas um,
pode este cobrir a proposta dos ou-
tros e, se nenhum deles estiver pre-
sente ou, estando, não pretender lici-
tar, proceder-se-á a sorteio.

Ficam por este meio citados quais-
quer credores incertos e desconheci-
dos que gozem de garantia real sobre
os bens penhorados, bem como os
sucessores dos credores preferentes
para reclamarem os seus créditos no
prazo de 15 (quinze) dias a contar da
venda nos termos da alínea a) do
art.° 240.° do supra citado Código.

Ficam ainda notificados os titula-
res do direito de preferência na alie-
nação do(s) bem(ns).

DESCRIÇÃO
 DOS BENS PENHORADOS

Prédio urbano composto de rés-
do-chão e 1.° andar e cave, destinado
a habitação, com o número de polícia
427 do r/c e 419 para o 1.º andar, sito
na Rua 18, em Espinho, tendo no 1.º
andar 8 divisões e casa de banho e na
cave 6 divisões e WC, com a superficie
de 292 m2 e a superfície descoberta
de 32 m2, a confrontar de norte com
José Pereira da Silva, de Sul com
Cooperativa “O Problema Habitação”,
nascente com José Oliveira Pais e
Poente com a Rua 18, inscrito na
matriz predial urbana da freguesia de
Espinho, sob o artigo 2096.

Acresce IMIT à taxa respectiva.

E eu, Maria José Lima Venâncio,
escrivã o subscrevi

Espinho, 2004.01.26

O Chefe de Finanças,
a) Daniel Ferreira Dias

DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS
DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

Anúncio

«Defesa de Espinho» - 3750 - 2004-02-12

(2.ª publicação)

Daniel Ferreira Dias, Chefe do Serviço
de Finanças de Espinho

Faz saber que no dia 18 do mês de
Março de 2004, pelas 10 horas, neste
Serviço de Finanças, sito na Rua 26, n.°
605, em Espinho, se há-de proceder à
abertura das propostas em carta fechada
para venda judicial, nos termos da alínea
a) do artigo 253.° e art.os seguintes do
Código de Procedimento e de Processo
Tributário (CPPT), dos bens adiante desig-
nados, penhorados a Sampaios & Silva,
Lda., residente Rua 19, n.º 311/315 em
Espinho, no processo de execução fiscal
n.° 101477.3/96 e apensos para pagamen-
to da dívida de: 7.049,01 Euros (sete mil e
quarenta e nove euros e um cêntimo),
referente a IVA, coimas, selos e custas e
juros.

É fiel depositário Fernando Marques
Sampaio residente Rua 62, n.° 120 -3.°
Esq., Espinho, que deverá exibir os bens no
local a qualquer potencial interessado.

São, assim convidadas todas as pesso-
as interessadas a apresentarem as suas
propostas, até ao dia e hora designado
para a venda, em carta fechada dirigida ao
Chefe de Finanças, devendo identificar o
proponente (nome, morada e n.° de con-
tribuinte). No sobrescrito deverá ser men-
cionado o seguinte: Proposta em carta
fechada referente ao processo de execu-
ção fiscal n.° 101477.3/96 e apensos con-
tra Sampaios & Silva, Lda.

As propostas serão abertas no dia e
hora designados para a venda na presença
do Chefe de Finanças.

Podem assistir à venda os proponentes
e os citados nos termos do art.° 239.° do
CPPT, devendo comprovar a sua identida-
de ou poder com que intervêm.

O valor base para a venda é de:
12.500,00 Euros (doze mil e quinhentos
euros ), não se considerando as propostas
de valor inferior a 70% do valor base.

No acto da venda deverá ser deposita-
da a importância de 1/3 desta na Tesoura-
ria de Finanças, devendo os restantes 2/3
serem depositados no prazo de 15 (quinze)
dias.

Se o preço oferecido mais elevado for
proposto por dois ou mais proponentes
abrir-se-á logo licitação entre eles, salvo se
declararem que pretendem adquirir os bens
em co-propriedade. Se estiver presente
apenas um, pode este cobrir a proposta
dos outros e, se nenhum deles estiver
presente ou, estando, não pretender lici-
tar, proceder-se-á a sorteio.

Ficam por este meio citados quaisquer
credores incertos e desconhecidos que
gozem de garantia real sobre os bens
penhorados, bem como os sucessores dos

credores preferentes para reclamarem os
seus créditos no prazo de 15 (quinze) dias
a contar da venda nos termos da alínea a)
do art.° 240.° do supra citado Código.

Ficam ainda notificados os titulares do
direito de preferência na alienação do(s)
bem(ns).

DESCRIÇÃO DOS BENS PENHORADOS

BENS MOBILIÁRIOS — 1) – O Direito ao
Trespasse e arrendamento de um estabele-
cimento, destinado a comércio de mercea-
ria, de um prédio sito na Rua 19, n.° 311,
inscrito na matriz predial urbana da fregue-
sia de Espinho, sob o art.° 2478,
correspondendo ao r/c, de que é proprietá-
rio a firma Manuel Alves Salgueiro & Ca.,
Lda., NIPC: 500177201, com sede n o Lugar
do Souto, Silvalde, Espinho, a quem é paga
a renda mensal de Euros 222,89 (duzentos
e vinte e dois euros e oitenta e nove
cêntimos).

Neste direito a que se atribui o valor
presumível e global de 12.500,00 Euros
(doze mil e quinhentos euros), ficam com-
preendidas não apenas as instalações mas
também os utensílios e outros elementos
que integram o referido estabelecimento,
nomeadamente:

2) – Uma vitrine frigorífica, marca Ânco-
ra, com aproximadamente 2m de compri-
mento, em razoável estado de conserva-
ção, a que se atribui o valor presumível de
Euros 150,00 (cento e cinquenta euros);

3) – Uma balança automática, marca
Âncora, de 15 kg, em razoável estado de
conservação a que se atribui o valor
presumível de 30,00 Euros (trinta euros);

4) Uma máquina registadora, marca
TEC, em razoável estado de conservação, a
que se atribui o valor presumível de 250,00
Euros (duzentos e cinquenta euros);

5) Uma máquina industrial para assar
frangos, marca Mafirol em razoável estado
de conservação e funcionamento, a que se
atribui o valor presumível de 750,00 Euros
(setecentos e cinquenta euros);

6) Um balcão marca Mafirol, ref.ª 174,
em razoável estado de conservação a que
se atribui o valor presumível de 125,00
Euros (cento e vinte e cinco euros).

Acresce IVA à taxa de 19%.

E eu Maria José Lima Venâncio, escri-
vão, o escrevi.

Espinho, aos 26 do mês de Janeiro do
ano de 2004.

O Chefe de Finanças,
a) Daniel Ferreira Dias

publicidade
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Escola
de Esmojães

Cortejo
de Carnaval
Mantendo a tradição de

anos anteriores, os alunos da
Escola do 1.º Ciclo e Pré-primá-
ria de Esmojães vão sair à rua
para festejar o Carnaval com
muita folia.

Esta é uma iniciativa da
Associação de Pais, que conta
com o apoio da PSP – Escola
Segura e vai animar diversas
ruas do Lugar de Esmojães, a
partira das nove da manhã do
dia 20 de Fevereiro.

O cortejo parte da Rua das
Escolas, segue pela Rua do
Carvalhal, Rua do Meio, passa
pela Rua de Cassufas e pela
Rua de Esmojães, terminando
junto à escola.

Dia dos
Namorados

Música
cubana
no Luso

Venezolano
O Centro social Luso Vene-

zolano assinala o Dia dos Na-
morados com a apresenta-
ção ao vivo do quarteto cubano
“Clássicos de la salsa”, uma
oportunidade a aproveitar por
todos os pares românticos que
queiram dar um pezinho de
dança.

Para obterem mais infor-
mações sobre o espectáculo,
que tem início marcado para as
21.30 horas, os interessados
podem contactar o centro atra-
vés do 227 640 204.

Pretende admitir para integrar
a sua equipa de vendas

VENDEDOR (M/F)
Solicita:

• Boa experiência comercial
• Ser conhecedor do mercado no concelho

de Sta. Maria da Feira

Oferece:

• Integração em equipa dinâmica
• Regalias Sociais

Resposta em carta, c/ curriculum, dirigida a:

SALVADOR CAETANO (AVEIRO)
Departamento de Recursos Humanos

E.N. 109
3800-549 CACIA

SALVADOR CAETANO (CENTRO)

TEL.: 22 734 03 69
www.ourivesariaconfianca.com

EVIDENZA  AUTOMATIC
CHRONOGRAPH

Congresso na Junta
de Espinho

Terapias
alternativas

na
enfermagem

Com Jorge Sampaio

Manuel
Violas

na Noruega
Manuel Violas integrou a comitiva do Presidente da República
na recente visita diplomática à Noruega, onde foram desenvolvi-
dos os interesses lusos e noruegueses no âmbito da Comunidade
Europeia, a par dos interesses sociais, culturais e económicos
entre ambos os países.

O presidente do Conselho de Administração da Solverde
integrou assim o lote de convidados especiais de Jorge Sampaio.

Sandra Soares

A reflexologia, o Reiki ou a
parapsicologia não parecem
temas ligados aos cuidados de
saúde prestados nos hospitais
ou centros de saúde, mas fo-
ram temas centrais do con-
gresso organizado pela Associ-
ação de Enfermagem “O To-
que”, que acredita ser necessá-
rio inovar e abrir horizontes,
com o objectivo de melhorar o
atendimento ao utente.

Sabendo que está a lançar
uma primeira semente e que os
frutos do seu trabalho só serão
colhidos no futuro, a Associa-
ção de Enfermagem “o Toque”,
sedeada em Espinho, procura
abrir mentalidades e inovar.

Com o objectivo de comba-
ter tabus, a associação organi-
zou, no auditório da Junta de
Freguesia de Espinho, um con-
gresso que teve por tema “Um
cuidar diferente” e onde foram
abordadas questões ligadas
com competências da enfer-
magem actual, mas também
com a aplicação de terapias
alternativas na prestação de
cuidados de saúde.

Assim, durante a manhã de
sexta-feira forma efectuadas
intervenções sobre novas com-
petências em enfermagem,
mitos e saberes da medicina
popular na gravidez e primeiros
anos de vida, assim como, es-
tudos científicos de parap-
sicologia e as suas influências
no cuidar do ser humano.

A tarde foi preenchida com
três workshops: um sobre o
toque e a massagem terapêuti-
ca, da responsabilidade da pre-
sidente da associação, um so-
bre reflexologia, orientado por
Adília Pinto e um terceiro abor-
dando as técnicas de Reiki,
apresentadas por Mário Cálix.

Os temas inseridos no con-
gresso estão directamente re-
lacionados com os resultados
positivos obtidos por alguns dos
elementos da associação na
aplicação destas terapias no
contacto com os doentes, no-
meadamente os que sofrem de
diabetes, hipertensão, grávidas
em preparação para o parto e
pessoas idosas.

Estas novas metodologias
de trabalho estão ligadas à uti-
lização do toque, da massagem
e as responsáveis garantem que

todas as pessoas, desde o bebé
que está no útero da mãe até
aos idosos, sejam doentes ou
não, podem beneficiar com elas.

Um exemplo são as pesso-
as hipertensas, existindo casos
em que, com uma atenção, um
toque, uma mão amiga, a ten-
são de muitos doentes, que
estão carentes, baixa logo.

A associação não tem mui-
tos associados, mas esse tam-
bém não é o seu objectivo que
passa mais por ter um núcleo
forte de pessoas que trabalha
no campo com o objectivo de
transmitir conhecimentos e
novas metodologias.

Assim, sendo este foi o pri-
meiro passo, mas não o último,
já que uma vez dado a conhe-
cer o trabalho que desenvol-
vem, os elementos da associa-
ção estão sempre abertos a
transmitir os seus conhecimen-
tos e metodologias a todos os
colegas de profissão que se
mostrem interessados.

A associação não tem apoi-
os e vive da carolice dos seus
elementos que encaram a sua
actividade como uma missão,
pois acreditam que os cuidados
de saúde em Portugal têm de

mudar, apostando-se mais na
prevenção do que no remédio.

No entanto, para que tal
seja possível, têm de se apli-
car os conhecimentos da
medicina tradicional (ociden-

tal), mas os profissionais de
saúde, instituições e os pró-
prios utentes também devem
estar abertos à aplicação de
outras sabedorias, em muitos
casos, milenares.



12/Fevereiro/2004

14 

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD
ADSE * PSP

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67
MONTAGEM GRATUITA DE AMORTECEDORES

Lugar de Miros • Zona Industrial • Silvalde
Telef. 22 732 12 76  •  Fax 22 731 03 12  •  Tlm. 96 627 25 71

Sandra Soares

O SAE – Serviços de
Aconselhamento de Espinho
(Tratamento de Dependên-
cia Química, Alcool ismo,
outras dependências e Apoio
à Família) instalou-se na ci-
dade há cinco anos atrás e
desde então tem efectuado
um trabalho apoiado num
programa diferente, que
aposta na rápida reintegra-
ção do adicto.

Espinho foi escolhida por
ser uma cidade pacata, si-
tuada à beira-mar, com
transportes e acessos para
todo o país, já que, na sua
maioria, os utentes da insti-
tuição não são da cidade,
um vez que, apesar de já
haver pessoas que dão a
cara pelo problema, mos-
trando que conseguiram
mudar a sua vida, ainda há
muita vergonha associada a
esta doença.

A instituição, que tem a
sua sede na Rua 22 e uma
unidade residencial em Anta,
está l icenciada pela au-
tarquia e conta com o aval
do Ministério da Saúde,
estando associada à EATA
(European Association for
the Treatment of Addiction).

O tratamento aplicado
baseia-se num programa de
12 passos, semelhante ao
usado pelos Alcoólicos Anó-
nimos, e procura transmitir
uma filosofia de vida, atra-
vés de grupos terapêuticos,
palestras, workshops, onde
as pessoas identificam a
doença e partilham senti-
mentos.

Luís Gonzaga, proprie-
tário a instituição, explica
que, “as comunidades tera-
pêuticas funcionam em re-
gime muito fechado, as pes-
soas vivem muito isoladas e
é mais difícil reatar o con-
tacto com a realidade. Aqui,
as pessoas vivem em ambi-
ente familiar, têm a oportu-
nidade de sair, de ir até ao
café e de reunir semanal-
mente com o grupo de Nar-
cóticos Anónimos, pois a
manutenção do contacto
com a sociedade é muito
importante”.

A equipa que trabalha
diariamente com os utentes
é composta por um médico
psiquiatra, um médico de
clínica geral, uma psicólo-
ga, técnicos de aconselha-
mento e monitores que fa-

Dependência é “doença de sentimentos”, mas no SAE…

”Não há casos perdidos”
A dependência,

seja do álcool,

droga ou

medicamentos,

é uma doença

de sentimentos

que pode

atingir homens

e mulheres

de todas

as idades, mas

os técnicos

do SAE

– Serviços de

Aconselhamento

de Espinho

garantem

que “não há

casos perdidos”,

como comprovam

alguns dos casos

de sucesso

que passaram

pela instituição

nos seus

cinco anos

de existência.

zem um trabalho intensivo,
de acompanhamento, 24
horas por dia.

Os monitores são pesso-
as que já passaram pelo tra-
tamento e se encontram em
recuperação, pelo que, ape-

sar de terem recebido for-
mação específ ica, a sua
maior qualidade é a capaci-
dade que têm de compreen-
der os utentes, já que se
identificam com os seus pro-
blemas.

“São tudo
dependências”

Luís Paulo é um dos con-
selheiros. Encontra-se em re-
cuperação há quatro anos,
depois de 25 anos de consu-

mo e muito tratamentos fa-
lhados, pelo que sabe bem
aquilo que as pessoas que
está a aconselhar enfrentam.

O conselheiro explica
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Salvé 16/02/2004

Sãozinha das Malhas
Suas amigas

desejam-lhe muitas felicidades,
na passagem dos seus 61 anos,

junto do seu marido,
filhos, genro e netinha.

Salvé 16/02/2004

Joaquina Rodrigues Mateira
Seus filhos, noras, genros,
netos, bisnetos e restante
família, vêm desejar-lhe

muitas felicidades na passagem
das suas 75 primaveras.

Parabéns e beijinhos

Salvé 12/02/2004
Hernani Leandro Gomes
Seus pais, avó, primos e amigos,

na passagem do seu
18.º aniversário, vêm desejar-lhe

as maiores felicidades
e que esta data se repita
por muitos e bons anos.

Parabéns. Beijinhos

que “por ser um tratamento
muito intenso, é também
rápido. A parte psicológica
do tratamento é a mais de-
morada, baseando-se na
aplicação do programa de
doze passos, mas ao fim de
quatro meses, por norma, a
pessoa está reintegrada e a
trabalhar”.

Nos cinco anos de funci-
onamento, o SAE já tratou
um jovem de 16 anos e uma
senhora 60 anos, mas a
média de idades dos utentes
situa-se entre os 25 e os 35
anos.

Independentemente da
idade, as pessoas chegam à
instituição sem quaisquer
regras, com problemas de
saúde e tudo isso é traba-
lhado diariamente, no gru-
po onde são tratadas em
simultâneo diferentes de-
pendências: alcoólicos, de-
pendentes de barbitúricos,
de heroína, cocaína e ou-
tras dependências, como o
jogo.

Luís Gonzaga e Luís Pau-
lo são unânimes em subli-
nhar que apesar da hetero-
geneidade dos grupos que
são sempre reduzidos, com
14 pessoas no máximo, to-
dos acabam por se integrar,
uma vez que todos têm o
mesmo problema, “sofrem
de uma doença emocional”.

Segundo Luís Paulo, “não
distinguimos dependências.
Álcool, drogas, jogo… os
sent imentos e  emoções
subjacentes são os mesmos.
Os mecanismos de defesa
do alcoólico podem ser mais
difíceis de quebrar, uma vez
que beber é um acto social,
mas, com o agravar do pro-
blema, os sentimentos aca-
bam por ser os mesmos”.

Assim, nos grupos de
entreajuda as pessoas sen-
tem que não estão sozinhas,
conseguindo ultrapassar o
isolamento grande em que
vivem, pois na maioria fo-
ram rejeitadas pela família
e pela sociedade. No grupo
sentem-se protegidas e co-
meçam a partilhar as suas
experiências, que em mui-
tos casos são traumatizan-
tes.

Luís Paulo explica que
“se procura reeducar as pes-
soas, dar-lhes fé e esperança
na possibilidade de mudarem.
Eu sou um exemplo, pois ao
fim de 25 anos de consumo
valorizo a minha sobriedade
e não sinto falta do consu-
mo”.

No entanto, “é necessário
olhar para o passado e acei-
tar o que está feito, começar
a aprender a viver o dia de
hoje sem drogas, sem álcool
e a partilha de sentimentos,
da vergonha, do medo, da
culpa do que se fez aos filhos,

aos pais, ajuda a aceitar a
insanidade em que se trans-
formou a vida da pessoa de-
pendente”.

Apoio da
e à família

Os responsáveis subli-
nham que o sucesso da recu-
peração depende muito de
como decorre a reinserção e
do apoio da família com quem
trabalham de perto e a quem
dão apoio, pois esta também
é fortemente afectada pela
dependência de um dos seus
membros.

Luís Paulo lembra que
“como o adito quer controlar
o consumo e não consegue, a
família também o quer con-
trolar a ele e não consegue,
pelo que perde o controle,
sente medo, vergonha, afas-
ta-se dos amigos, também
começa a mentir… Os senti-
mentos são semelhantes”.

Aliás, são muitas vezes as
famílias que recorrem primei-
ro ao SAE, começam a fre-
quentar as reuniões de apoio
e só então acabam por con-
seguir levar o toxicodepen-
dente a aceitar o tratamento.

Na recuperação, também
é importante que não se reto-
mem velhos hábitos, pelo que
as pessoas são aconselhadas
a procuraram o grupo de Nar-
cóticos Anónimos que reúne
mais próximo do local onde
residem, pois aí encontram
antigos dependentes que es-
tão bem, fazem novas amiza-
des e correm menos risco de
recair.

A reinserção profissional
também é muito importante e
o SAE trabalha com o progra-
ma “Vida e Emprego”, desen-
volvido no âmbito de um pro-
tocolo assinado com o Insti-
tuto de Emprego e Formação
Profissional, com o objectivo
de inserir as pessoas no meio
laboral, através de um está-
gio comparticipado pelo Es-
tado que tem a duração de
nove meses, sempre com a
supervisão dos responsáveis
do SAE.

Aliás, após o tratamento
intensivo, os técnicos do SAE
mantém o acompanhamento
do utente com reuniões regu-
lares dos grupos de preven-
ção à recaída, em especial no
primeiro ano quando as roti-
nas ainda não estão criadas.
Mas sempre que o utente
enfrenta maiores dificuldades
na vida, os telemóveis dos
conselheiros estão disponí-
veis, pois acabam por ser cri-
ados fortes laços de amizade
com os doentes e suas famí-
lias.

“Não há
casos perdidos”

Esta é uma clínica privada
de pequena dimensão, sem

ajuda da Segurança Social,
que dá atendimento a peque-
nos grupos, características
que Luís Gonzaga quer man-
ter, por considerar que con-
tribuem directamente para os
sucessos alcançados.

A instituição tem alguns
apoios, mas grande parte dos
custos do tratamento, que são
elevados, pois implicam uma
grande equipa de técnicos e
muitas despesas, são susten-
tados pelos próprios utentes
que pagam cerca de seis mil
euros por três a quatro meses
de tratamento intensivo e um
ano a dois de acompanha-
mento.

Sendo um tratamento
dispendioso, para recorrer à
instituição a pessoa necessi-
ta, normalmente, de ter apoio
familiar. Mas, os responsá-
veis sublinham que este in-
vestimento é facilmente re-
cuperado quando a pessoa é
reinserida e começa a traba-
lhar, pois o consumo tem sem-
pre mais custos.

E todos os anos, o SAE
assinala o seu aniversário com
um número cada vez maior
de utentes em recuperação,
de todas as regiões do país,
sucesso que leva mais pesso-
as a procurarem a instituição,
embora a recuperação depen-
da sempre das característi-
cas de cada pessoa, em que
estado físico e emocional se
encontra, se tem o apoio da
família, se quer deixar de con-
sumir…

Reconhecendo que é difí-
cil falar de resultados estatís-
ticos, porque, este é um pro-
grama para toda a vida, o
responsável explica que con-
sideram um utente recupera-
do ao fim de dois anos de
abstinência e, tendo em con-
ta esta meta, as taxas de
recuperação são muito boas,
atingindo os 80 por cento.

Quanto aos restantes 20
por cento, o conselheiro Luís
Paulo garante que “depois de
conhecerem este programa,
não conseguem ficar total-
mente indiferentes, podem
recair, mas muitos acabam
por voltar, pois fica a consci-
ência das consequências do
uso. Não há casos perdidos,
eu sou um exemplo de um
caso perdido e temos aqui
outro utente que consumiu
durante 30 anos e está em
recuperação há mais de dois
anos”.

E conclui: “Preferia não
ter passado por isto, mas já
que passei, aceito a experi-
ência e procuro retirar algo
de positivo: a minha perspec-
tiva da vida é diferente, a
minha maneira de estar mu-
dou completamente e tenho
a oportunidade de ajudar
outras pessoas o que é can-
sativo, mas também muito
gratificante, quando as pes-
soas ficam bem”.

No ano de 2003

realizou-se um estudo

com a comunidade cigana

do concelho de Espinho,

que teve como temática

“A importância da

alfabetização na qualidade

de vida da comunidade

cigana – implicações

psicopedagógicas”.

Com este estudo pretendeu-se escla-
recer as origens, cultura, religião, hábi-
tos e problemáticas desta comunidade,
actuar na promoção de novas competên-
cias que esta população poderá adquirir,
bem como, trabalhar com a comunidade
envolvente, tendo em vista a plena
integração, acabando com a mistificação
e estereótipos relacionados com a comu-
nidade cigana.

A partir desta semana e durante as
próximas edições, será sistematizado no
jornal Defesa de Espinho todo o traba-
lho desenvolvido, sendo anal isados
aprofundadamente temas como a cultu-
ra, educação, saúde, habitação, finan-
ças, emprego e respectivos suportes so-
ciais.

Para avaliar o universo considerável
de população de etnia cigana residente
em Espinho foi estudada uma amostra de
60 indivíduos, num universo flutuante de
200. Este estudo foi desenvolvido com a
colaboração de diversas instituições
espinhenses que contribuíram para a
integração da investigadora no meio, no-

meadamente: a Cerciespinho através do
Centro Comunitário do Bairro da Ponte
de Anta, o Ensino Recorrente de Espinho
e a Associação de Desenvolvimento do
Concelho de Espinho.

Nesta primeira abordagem, é descrita
a amostra do estudo e suas característi-
cas bem como os instrumentos utilizados
para a recolha dos dados.

Assim sendo, a amostra do estudo é
constituída por 60 indivíduos de etnia
cigana, 31 do sexo feminino e 29 do sexo
masculino, com idades compreendidas
entre os 18 e 65 anos. Todos vivem
actualmente no concelho de Espinho, 23
indivíduos pertencem à freguesia de Anta
e 37 à freguesia de Silvalde.

Cerca de 46 indivíduos nasceram nes-
te concelho, mas apenas três pertencem
ao mesmo distrito onde vivem (neste
caso Aveiro) e 11 indivíduos nasceram
noutro local do país, tendo posterior-
mente fixado residência em Espinho.

Relativamente à sua situação de vida,
33 dos indivíduos inquiridos vivem em
casa de familiares, 22 vivem com os seus
filhos e apenas dois vivem apenas com o
cônjuge.

Ao nível da Alfabetização, 31 indiví-
duos não são analfabetos, 15 são analfa-
betos formais (não sabem ler e escre-
ver), 13 são analfabetos funcionais (sa-
bem ler e escrever, mas não compreen-
dem) e apenas um é analfabeto instru-
mental (não possui instrumentos, por
exemplo, óculos, para ler e escrever).

A escolaridade também foi uma das
situações apuradas para poder definir
melhor a amostra e cerca de 13 indiví-
duos não possuem escolaridade, nem
sabem ler, quatro indivíduos não pos-
suem escolaridade, mas sabem ler, 15
indivíduos têm o primeiro e segundo anos,
22 têm o ensino básico e seis o secundá-
rio.

Ao nível profissional, 43 encontram-
se activos exercendo a profissão de fei-
rantes, 13 dizem-se desempregados, três
nunca trabalharam e uma é doméstica.

Os instrumentos utilizados para a re-
colha de dados relativamente à alfabeti-
zação e qualidade de vida foram o proto-
colo de Adultologia para o estudo do
perfil psicológico, social e de saúde do
adulto português que permitiu recolher
informações ao nível dos dados sócio-
demográficos, ao nível da biografia, das
expectativas, das condições sociais, cul-
turais, qualidade de vida e família, condi-
ções de saúde e de suporte social e uma
entrevista estruturada que possibilitou a
recolha de informações relativas à esco-
la: as suas posições em relação aos anos
que a frequentaram e posição assumida
hoje, relativa aos seus educandos.

Através do contacto com esta popula-
ção muitas características culturais da
etnia cigana estiveram sempre presentes
e estas serão analisadas na próxima se-
mana.

Orquídea Valente


A publicar nas próximas edições

Ser
cigano

em
Espinho...
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A lista dos corpos sociais
agora eleita regista ainda: “Os
idosos em Portugal são uma
comunidade muito densa, que
não tem encontrado ainda, na
maioria das localidades, um
apoio firme e solidário para que
possam sentir o calor humano
e abandonar a ideia da margi-
nalização a que muitos são vo-
tados, quantas vezes pelos pró-
prios familiares”.

A cidade de Espinho “ne-
cessitava de instalações de aco-
lhimento mais amplas e disse-
minadas pelo norte e pelo sul
da cidade, no sentido da pres-
tação de uma assistência mais
eficaz ao núcleo elevado de
cidadãos idosos existentes no
nosso meio.”

E…

“Enquanto uns vagueiam
pelas tabernas, outros perma-
necem em casa, sem motiva-
ções para sair, sem família que
os acompanhe e sem amigos
para conversar. A Câmara, atra-
vés do Gabinete do Idoso, tem
proporcionado alguns passeios
que muitos apreciam e agrade-
cem, mas tem sido a Junta de
Freguesia, nas instalações do
Centro Social, agora convertido
em Associação, quem acolhe e
presta apoio efectivo diário aos
idosos, designadamente aos
residentes na zona norte da
cidade.”

Os centros de convívio lo-
cais são, na sua maioria, “pon-
to de encontro para troca de
ideias, desabafos, esclareci-
mentos sobre a actualidade

nacional e estrangeira, ou ain-
da um olhar sobre desportos,
enquanto usufruem de um ser-
viço de cafetaria e petiscos a
preços sociais. Ai, para além da
cavaqueira diária, há sempre
uma partida de dominó ou de
damas que entusiasma os
utentes e os prende ao longo
da tarde nas instalações que
começam a ser exíguas.” Para-
lelamente, “podem contar com
serviços clínicos e de enferma-
gem” e “também está a ser
cultivado o interesse pelo canto
coral, que encontra inúmeros
interessados de ambos os se-
xos, temporariamente sob a
batuta do senhor Simão.”

A nova Direcção “está a
pensar diversificar e ampliar os
entretenimentos, designada-
mente nos aspectos cultural e
lúdico, que a seu tempo infor-
mará aos utentes’.

Os órgãos sociais que irão
gerir a Associação no triénio de
2004/2006 é composto pelas
personalidades seguintes:

Mesa da Assembleia Geral
— presidente Manuel Osório de
Oliveira e Sousa; secretários
António José Borges Regedor e
Vítor Jorge de Oliveira Sousa.

Direcção — presidente
António Alberto Soares da Silva
Mano; vice-presidente Maria
Rogélia de Araújo Catarino;
secretário Agostinho Tavares
de Almeida; tesoureiro Dorinda
Lisete dos Santos Soares; vo-
gal Isaura Pinho Rodrigues
Barge Ribeiro; suplentes Artur
da Silva Martins e Manuel
Macedo.

Conselho Fiscal — presi-
dente Maria da Conceição
Catarino de Oliveira; secretário
Joaquim de Brito Paula; vogal
Antero dos Santos; suplente
Rosalina de Almeida Martins.

Na Cosmoteca, a Astroacti-
vidade que decorre na tarde de
sábado é dedicada ao planeta
vermelho – Marte, havendo a
possibilidade de apreciar as
imagens captadas pela sonda

americana que se encontra na
superfície do planeta. Mas quem
estiver presente também po-
derá aprender a construir ima-
gens em 3D para serem vistas
com óculos especiais.

Ainda no âmbito da astro-
nomia, está a ser preparada,
para a noite de dia 21, “Uma
Viagem Através da Eclíptica”,
linha imaginária traçada na
esfera celeste pelo movimen-
to aparente do sol ao longo
do ano que define, por exem-
plo, as doze constelações do
Zodíaco.

A partir de hoje, a Sala
Tempus apresenta em ses-
são dupla diária (17 e 22 ho-
ras) “O Último Samurai”,
aventura protagonizada por
Tom Cruise que conta a histó-
ria de um capitão americano
contratado pelo imperador do
Japão para treinar um exérci-
to dos tempos modernos, mas
que acaba completamente
rendido às tradições e modo
de vida dos guerreiros sa-
murais.

Na próxima semana es-
treia “O amor é um lugar es-
tranho”, a grande surpresa
das nomeações para os
Óscares, com realização de
Sofia Coppola, seguindo-se,
no fim do mês, “21 Gramas”,
também nomeado.

E falando nos Óscares, o
Multimeios prepara uma noi-
te especial para 29 de Feve-
reiro, com a transmissão da
cerimónia de entrega destes
galardões na Sala Tempus. O
bar estará aberto durante o
espectáculo.

Na Galera de Exposições,
mantém-se patente ao pú-
blico a exposição “A anos
luz”, o filme de grande for-
mato “Corpo Humano” pas-
sa diariamente pelas 16 ho-
ras, na Sala Tempus, e no
Planetário mantêm-se em
exibição, todos os fins-de-
semana e feriados, “A Zan-
ga da Lua” (15 horas) e “À
volta do Sol” (17 horas).

Sandra Soares

Associação Social e de Convívio
para a Terceira Idade

da Freguesia de Espinho

António
Mano

presidente
António Mano foi eleito presidente
da Direcção da Associação Social

e de Convívio para a Terceira Idade
da Freguesia de Espinho. “Embora só se

tenha apresentado uma única lista
a sufrágio, resultando num voto

em branco, num universo de oito dezenas
de votantes, regista-se assim

uma claríssima vitória da mesma”.

Tom Cruise na Sala Tempus
do Multimeios e…

Marte
a três

dimensões
no dia dos
namorados

Quem gosta de descobrir os mistérios
do universo, pode fazer uma actividade

diferente e especial com a sua
cara metade, já que a Astroactividade
levada a cabo no Dia dos Namorados,
na Cosmoteca do Centro Multimeios

é dedicada à descoberta de Marte a três
dimensões. Quem prefere o cinema pode

apreciar, na Sala Tempus, “O Último
Samurai”, protagonizado por Tom Cruise.

TÉCNICA DE
CONTABILIDADE

(m/f)

Empresa pretende recrutar para
a área de prestação de serviços

– Experiência profissional de 1 a 3 anos, prefe-
rencialmente nas áreas de Contabilidade e
Fiscalidade

– Boa apresentação
– Idade entre os 30 e 45 anos

Agradecemos que responda só quem preen-
cher os requisitos

Resposta c/ curriculum
ao Apartado 452 - 4501-909 Espinho

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO
DEPARTAMENTO DE GESTÃO DE RECURSOS

Aviso
ALTERAÇÃO À TABELA DE TAXAS

E LICENÇAS MUNICIPAIS
Faz-se público que esta Câmara Municipal em sua reu-

nião ordinária de 5 de Dezembro de 2003, deliberou proceder
à Alteração da Tabela de Taxas e Licenças Municipais, de
acordo com o Edital n.º 12/2004 datado de 05 de Fevereiro
de 2004 afixados nos locais do estilo e patente no Gabinete
de Atendimento desta Câmara Municipal.

Mais faz público que a referida alteração entrará em vigor
no dia 20 de Fevereiro de 2004.

Espinho e Paços do Município, 05 de Fevereiro de 2004.

O Vice-Presidente da Câmara,
no exercício de competências delegadas,

a) Rolando Nunes de Sousa

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO
DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS BÁSICOS

DIVISÃO DE TRÂNSITO E SERVIÇOS INSTRUMENTAIS

Edital (N.º 06/2004)

Manuel Francisco Ferreira da Rocha, Vereador da Câmara
Municipal de Espinho com Competências Delegadas.

Faz público nos termos do n.º 1 do Art.º 91.º da Lei 169/
99, de 18 de Setembro com a alteração introduzida pela Lei
5 A/2002, de 11 de Janeiro, que esta Câmara Municipal, em
sua reunião ordinária realizada em 19 de Dezembro de 2003,
deliberou incluir no Artigo 7.º (isenção) anexo IV do Regula-
mento da Ocupação do Domínio Público Municipal com o
estacionamento Privativo de Veículos Automóveis, mais uma
alínea, a título experimental, com a seguinte redacção:

“Tribunal Judicial de Espinho até ao limite de 6 lugares”.
E para constar se passou este e outros de igual teor que

vão ser afixados, nos lugares de estilo e publicados nos
jornais “Defesa de Espinho” e “Maré Viva”.

Espinho, 22 de Janeiro de 2004

O Vereador com competências delegadas,
a) Manuel Francisco Ferreira da Rocha
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desporto
No jantar comemorativo dos 66 anos da Associação Académica de Espinho,

que contou com a presença de cerca de uma centena de amigos do clube, foram homenageados

os associados com 50 e 25 anos e elogiado por todos os trabalho desenvolvido pela actual Direcção,

comandada por António Iglésias, que se deve retirar da presidência no próximo mês.

Sandra Soares

Entre associados históri-
cos do clube, como Virgínio
Pereira e António Gaio, re-
presentantes de diversas
instituições desportivas e
não só, e muitos notáveis
do concelho, foram perto de
uma centena os amigos da
Associação Académica de
Espinho que fizeram ques-
tão de estar presentes no
jantar comemorativo dos
seus 66 anos.

Na sua intervenção, o
presidente academista agra-
deceu a colaboração dos res-
tantes órgãos sociais do clu-
be, revelando que está a ser
preparado um grupo de tra-
balho com o objectivo de
elaborar um Plano de De-
senvolvimento Estratégico
para a Académica.

O responsável sublinhou
ainda que “o equilíbrio de
tesouraria das contas do clu-
be, apanágio desta Direc-
ção, continua a ser integral-
mente respeitado e a apre-
sentação do Orçamento e
Plano de Actividades tem
sido efectuada em tempo
oportuno, prática que gos-
taríamos que se mantivesse
para além do mandato des-
ta Direcção”.

Do ponto de vista des-
portivo, “a Académica está
com grande vitalidade: a
equipa sénior de hóquei em

Elogios
a António
Iglésias

patins é forte candidata à
subida à primeira divisão;
os seniores de voleibol lu-
tam pela permanência na
1.ª Liga, vamos organizar o
Campeonato Europeu de
Hóquei de Sala – Divisão A,
os nossos jovens atletas de
ginástica continuam a con-
quistar títulos e, tudo isto,
com os escalões de forma-
ção a funcionarem em ple-
no, levando ao aproveita-
mento exaustivo das nossas
instalações”.

No que diz respeito ao
pavilhão, “tem sido preocu-
pação da Direcção aprovei-
tar os subsídios e apoio do
Estado para obras de bene-
ficiação e recentemente o
clube foi contemplado com
70 mil euros para a recupe-
ração do telhado do pavi-
lhão, que já começou”.

Apesar dos objectivos al-
cançados, António Iglésias
sublinha que “o nosso amor
pela Académica nos obriga
a sermos sempre mais am-
biciosos”.

Uma das intervenções
mais emocionadas da noite
foi a de António Gaio, um
histórico academista que re-
cordou os tempos da funda-
ção do clube e figuras deci-
sivas na criação dos seus
alicerces, nomeadamente:
os irmãos Mário e Manelinho
Ramos, Jerónimo Reis ou
Amadeu Morais (pai).

Mas, António Gaio tam-

bém lembrou as ameaças
que pairaram sobre a Aca-
démica, destacando “o pa-
pel de António Iglésias, pois
sem ele não sei o que teria
sido do clube. Por isso, es-
pero que, não querendo con-
tinuar como presidente, não
se afaste da Académica,
mantendo o seu trabalho e
vigilância em prol da estabi-
lidade do clube”.

O presidente da Assem-
bleia Geral, Gaioso Vaz, que
também pretende deixar o
cargo nas próximas eleições,
saudou “a aposta na forma-
ção feita pela Académica e a
saúde financeira do clube,
paga com trabalho, iniciati-
va, ideias e para a qual
António Iglésias, acompa-
nhada da sua equipa, teve
um papel preponderante”.

Na hora de homenagear
os sócios com 50 anos de
coração academista, foi bo-
nito ver que poucos falta-
ram à chamada, recebendo
com emoção e boa disposi-
ção o seu emblema. Já os 66
sócios com 25 anos foram
mais faltosos, destacando-
se, porém, a presença de
algumas senhoras.

Receberam o emblema
de ouro, 23 associados:
Daniel Iglésias, Manuel Fon-
seca, Carlos Ferreira, David
Si lva, Joaquim Almeida,
Dário Capela, António Fer-
ro, Joaquim Dias, Fernando
Neto, José Antonino Beleza,
António Almeida e Silva,
António Baptista, Alberto
Ribeiro, Alfredo Oliveira,
Orlindo Brioso,

José Alberto Correia,
Romeu Vitó, Valdemar Alves
Ribeiro, Joaquim Moreira,
Albino Viseu, Alberto Reis,
Carlos (Padrão) Oliveira,
José Meneses.

A festa terminou com os
parabéns, cabendo a honra
de partir o bolo de aniversá-
rio a António Gaio e Virgínio
Pereira, os dois sócios mais
antigos presentes no jan-
tar.

Entre os dias 20 e 22 de Fevereiro, a Nave Polivalente de
Espinho recebe a elite do hóquei de sala europeu, onde se integra
a equipa sénior da Associação Académica de Espinho, que espera
ter o apoio entusiasmado do seu público durante o XV Campeo-
nato Europeu de Hóquei de Sala.

E os espinhenses não têm desculpa para faltarem à chamada,
já que está garantido o transporte gratuito, de 30 em 30 minutos,
do Tribunal de Espinho até á Nave, onde as entradas são
gratuitas, uma opção tomada pela organização com o objectivo de
ver as bancadas cheias a torcerem pela manutenção da equipa
academista entre os melhores a Europa.

As oito equipas presentes neste campeonato estão divididas
em duas séries: Série A – Grunwald (Polónia), Rotweiss Wettigen
(Suíça), Valhalla (Suécia), Académica de Espinho (Portugal);
Série B – Muncher (Alemanha), Lille (França), CD Universidad

(Espanha), Orient Ligby (Dinamarca). No primeiro dia de com-
petição, os jogos começam logo pelas nove da manhã, e os
academistas são os primeiros a jogar, perante os polacos do
Grunwald, entrando novamente em competição pelas 16 horas,
frente ao Rotweiss Wettigen, da Suíça.

No segundo dia, os academistas jogam perante os suecos do
Valhalla (Suécia), mas à tarde já tudo depende dos resultados
até então alcançados.

No domingo, a partida para o sétimo e oitavo lugares está
marcada para as 9 horas, às 10.15 decide-se o quinto e sexto
lugares, a equipa que ocupará o último lugar do pódio joga pelas
14 horas e às 15.15 decorre a grande final. A cerimónia de
encerramento está marcada para as 17 horas.

Sandra Soares

XV Campeonato Europeu de Hóquei de Sala na Nave

No jantar de aniversário academista

Espectadores
com

transporte
garantido
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Resultados Classificação
II Divisão B - Zona Centro

Próxima jornada
Oliveirense-Alcains

Torreense-Académica B
Ol. Hospital-Vilafranquense

U. Lamas-Ac. Viseu
Águeda-Marinhense

Sanjoanense-Sp. Espinho
Pampilhosa-Estarreja

Caldas-Esmoriz
Fátima-Ol. Bairro

Sp. Pombal-Portomosense

Portomosense-Alcains ............... 2-2
Académica B-Oliveirense ........... 3-2
Vilafranquense-Torreense .......... 1-2
Ac. Viseu-Ol. Hospital ................ 1-0
Marinhense-U. Lamas ................ 1-0
Sp. Espinho-Águeda ............. 3-0
Estarreja-Sanjoanense .............. 0-2
Esmoriz-Pampilhosa .................. 1-0
Ol. Bairro-Caldas ....................... 1-1
Sp. Pombal-Fátima .................... 0-2

J V E D M-S P
Torreense 23 13 6 4 38-16 45
Sp. Espinho 23 13 5 5 36-25 44
Esmoriz 23 11 8 4 33-26 41
Sanjoanense 23 12 5 6 35-25 41
U. Lamas 23 12 4 7 38-25 40
Ac. Viseu 23 11 6 6 31-24 39
Oliveirense 23 10 6 7 37-26 36
Fátima 23 10 6 7 29-30 36
Caldas 23 10 5 8 31-34 35
Alcains 23 8 9 6 37-38 33
Portomosense 23 6 10 7 32-29 28
Sp. Pombal 23 7 6 10 27-34 27
Vilafranquense 23 8 3 12 28-28 27
Pampilhosa 23 6 8 9 42-38 26
Ol. Bairro 23 6 7 10 25-32 25
Águeda 23 6 6 11 20-38 24
Académica B 23 6 5 12 28-39 23
Ol. Hospital 23 5 7 11 21-38 22
Estarreja 23 6 2 15 28-36 20
Marinhense 23 5 4 14 15-30 19

Foi num ritmo de autêntico passeio que o Sp. Espinho recebeu e bateu por 3-0 a formação do Águeda.
Alertados para o facto de o adversário ter um contra-ataque extremamente perigoso (o jogo da primeira volta serviu de lição,
 recorde-se que esta equipa do Águeda bateu o Sp. Espinho por 4-2), os “tigres” encararam este jogo com muita tranquilidade

e muita segurança, quer em termos ofensivos, quer em termos defensivos. Assim seja, no próximo jogo, perante a Sanjoanense!

João Limas (texto)
Vítor Lancha (foto)

Face às ausências de Carlos
Manuel, Rolão e Pedro (lesio-
nados) e de Marco Cláudio
(lesionado), o técnico do Sp.
Espinho operou mudanças no
“onze” relativamente à partida
efectuada em Lamas, Álvaro e
Rochinha regressaram ao quar-
teto defensivo, o primeiro para
o centro e o segundo para a
esquerda. Noverça foi titular
fazendo companhia a Zacarias
na frente de ataque, enquanto
que Alemão estreou-se com a

Segue-se a Sanjoanense…

Desforra
tranquila

camisola alvi-negra.
Bem cedo o Sp. Espinho

tomou as “rédeas” do jogo e
através da sua ala direita, no-
meadamente por Jojó come-
çou a criar alguns embaraços à
defensiva contrária, o interna-
cional moçambicano conseguia
facilmente alcançar a linha de
fundo e cruzar para a grande
área onde apareciam Zacarias
e Noverça, só que, face ao
ritmo lento que imprimiam ao
jogo tornavam-se “presas” fá-
ceis para a defensiva forastei-
ra.

Decorria o minuto vinte e
três do jogo quando, numa jo-

gada aparentemente inofensi-
va, a equipa do Sp. Espinho
consegue alcançar o primeiro
golo. O defesa Ruben, com a
bola perfeitamente controlada
e sem jogadores do Sp. Espi-
nho a fazer pressão decide atra-
sar o esférico para o guarda-
redes Sandro, só que este
pontapeia a atmosfera em vez
da bola e a redondinha vai di-
reitinha para o fundo das redes
da sua baliza, um desacerto
que valeu um golo. O lance
para além de dar felicidade aos
adeptos do Sp. Espinho, pelo
golo obtido, acabou também
por animar as bancadas, foi
sem dúvida um lance caricato e
pouco visto no futebol.

O Águeda acusou o golo, e
a forma como o sofreu. Os
homens da casa imprimiram
mais velocidade no seu jogo e
por duas vezes poderiam ter
alcançado o segundo tento.
Primeiro por intermédio de
Noverça que após cruzamento
de Alemão cabeceia ao lado da
baliza de Sandro e posterior-
mente é Jojó que está perto do
golo, cruzamento de Rochinha

e o 7 dos “tigres” aparece na
grande área adversária como
um autêntico ponta de lança a
cabecear a rasar a barra da
baliza do Águeda.

Quando todos se prepara-
vam para o intervalo eis que
aparece o momento alto do
jogo, Rochinha captou uma bola
aparentemente perdida junto à
quina esquerda da grande-área
do Águeda e disparou um re-
mate forte e colocado que só
parou no fundo das redes da
baliza de Sandro. Que grande
golo!

Na segunda parte, o Águeda
entrou decidido em mudar o
rumo dos acontecimentos, ar-
riscou um pouco mais no ata-
que e Carlos Miguel lançou o
ex-“tigre” Fernandes para o ata-
que, a defesa do Sp. Espinho
ficou em sentido, mas com tran-
quilidade ia resolvendo as
investidas ofensivas do adver-
sário.

A vencer por 2-0 e com o
intuito de reforçar o meio-cam-
po, Francisco Barão colocou em
campo Correia para o lugar de
Noverça. O espinho voltou a

ganhar consistência no centro
do terreno e já com Filipe em
campo (entrou para o lugar do
estreante Alemão) aumentou a
contenda: Livre na esquerda
apontado por Jojó que origina
confusão na área do Águeda, o
“puto maravilha” alvi-negro foi
mais esclarecido que toda a
gente e com um bonito remate
à meia volta fixa o resultado
final em 3-0.

Face àquilo que as equipas
produziram durante os noven-
ta minutos, a vitória do Sp.
Espinho é justa num encontro
em que o árbitro passou des-
percebido. E quando assim é
quem fica a ganhar é o futebol!

Sp. Espinho, 3
Águeda, 0

Estádio Comendador Ma-
nuel de Oliveira Violas, em Es-
pinho.

Árbitro: Aurélio Afonso (A.F.
Lisboa).

Auxiliares: Sérgio Silva e
Ary dos Santos.

Sporting de Espinho:
Petiz; Bruno Lucas, Paulo Rola,

Álvaro e Rochinha; Nélson, Joel,
Jojó e Alemão; Zacarias e
Noverça.

Treinador: Francisco Barão.
Substituições: Noverça por

Correia (69’), Alemão por Filipe
(79’) e Bruno Lucas por César
(89’).

Disciplina:
Cartão amarelo – Paulo Rola

(12’).

Águeda: Sandro; Novo,
Seabra, Ruben e César; Ricardo
Pinto, Arsénio, Ribeiro e Mena;
Serginho e Pipocas.

Treinador: Carlos Miguel.
Substituções: César por

Fernandes (53’), Pipocas por
Pedro Filipe (64’) e Mena por
Sónio (82’).

Disciplina:
Cartão amarelo – Ricardo

Pinto (16’), Novo (45+4’) e Ri-
beiro (62’).

Ao intervalo: 2-0.
Marcadores:
1-0 – Ruben (23’, na pró-

pria baliza);
2-0 – Rochinha (45+1’);
3-0 – Filipe (88).

CONSULTÓRIO: Rua 11, n.º 746  •  Telef. 227343467

Especialista de Dermatologia
Venereologia

(Doenças da Pele)

Precisa-se de

EMPREGADOS(AS)
Para restaurante c/ alguma experiência

Contactar: 964 993 205 / 965 330 888

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO
DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS BÁSICOS

Aviso
Comunica-se aos eventuais interessados, que foi aberto

no Diário da República n.º 29 III Série, de 2004/02/04, o
Concurso Público para Execução da Empreitada de “ACABA-
MENTOS DO MERCADO DIÁRIO DA CIDADE DE ESPINHO”.

Espinho, 05 de Fevereiro de 2004

O Vereador com competências delegadas,
a) Manuel Francisco Ferreira da Rocha

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro
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Associado visado
em comunicado

José Almeida
responde
à Direcção

do Sp. Espinho
José Almeida, associado do Sporting de Espinho visado no

recente comunicado da Direcção do clube, emitiu o seguinte
esclarecimento:

“Publicou o jornal Defesa de Espinho, no seu número 3749
de 05/02/2004, um comunicado da Direcção do Sporting Clube
de Espinho, reagindo a uma entrevista de cujo conteúdo sou
pessoalmente responsável, publicada por um jornal desportivo
da cidade.

Tal comunicado reflecte que da citada entrevista ressalta a
declaração por mim prestada ‘do plano estratégico que os sócios
aprovaram não há nada feito a não ser a hipoteca’. Lamentavel-
mente não transcrevem tudo o que eu disse, faltando acrescen-
tar ‘…que foi feita à margem de qualquer legalidade’, omissão
que convém evidenciar e não esconder por conveniência.

Como já referi, a entrevista concedida e por mim assumida,
assenta em factos subscritos pelos treze elementos que apresen-
taram queixa-crime ao Senhor Procurador-Geral da República,
baseada nos procedimentos dos corpos gerentes do SC Espinho.

Não vou por motivos óbvios, nomeadamente o segredo de
justiça, adiantar ou rebater outras afirmações inscritas no comu-
nicado da Direcção do SC Espinho, apenas direi que nos argu-
mentos aduzidos ressaltam a mentira e a demagogia.

No mesmo comunicado é salientado que utilizo o SC Espinho
para exorcizar rancores pessoais e políticos. Aqui cabe-me
responder a este aspecto de forma clara e definitiva.

Não são das minhas relações pessoais nenhum dos actuais
membros responsáveis do SC Espinho, daí, se não os conheço de
lado nenhum, seria um absurdo sustentar rancores pessoais com
quem nem sequer conheço.

Relativamente aos rancores políticos, é um direito que assiste
e que reconheço a qualquer cidadão, mas que como sobressai do
comunicado da Direcção do SC Espinho, pretendem alhear-se e
ficarem isentos de tais factos, sendo certo que alguns deles o
cultivam activamente, e pior do que isso com a agravante de
serem político-dependentes. E são estes verdadeira e terrivel-
mente os mais perigosos.

É ainda lamentável que a Direcção do SC Espinho recorra à
difamação e injúrias, no que são reincidentes, com insinuações,
tais como (utilizando as suas próprias declarações):

‘Os treze são uma minoria sem qualquer credibilidade’
‘Os treze são pessoas sem escrúpulos e de má fé’
‘Os treze têm atitudes que constituem terrorismo verbal e

psicológico’
Lembro apenas que a nossa intervenção visa tão somente

defender o SC Espinho, acautelando os seus interesses, e volto
a lembrar que ‘os treze’ integram, além de outros, três sócios com
50 anos de filiação, dois ex-presidentes de Direcção, dois ex-
presidentes da Assembleia Geral, dois engenheiros, dois econo-
mistas, um arquitecto e um advogado, por coincidência todos
espinhenses, com provas dadas de prestígio quer na sua vida
profissional, quer ao serviço do SC Espinho e de outras institui-
ções da cidade.

Estamos serenos e confiantes no desenrolar da queixa-crime
apresentada, aguardando calmamente o percurso que os senho-
res magistrados entenderem a ‘bem da justiça’ e concluam as
suas apreciações a decisão final do processo.

Pela nossa parte e para já, não vamos gastar mais cera...”

João Limas (texto)
Vítor Lancha (foto)

O técnico do Sp. Espinho
soma (pontos) e segue…

“Esta foi uma vitória
tranquila. Tínhamos aler-
tado os jogadores para o
facto de este jogo poder
criar alguma desconcen-
tração. Tínhamos tentado
que eles encarassem este
jogo com a mesma serieda-
de e motivação que normal-
mente eles têm quando o
adversário é uma equipa da
parte de cima da tabela
classificativa.

Penso que o consegui-
mos fazer durante a primei-
ra parte, depois o segundo
golo, numa altura importan-
tíssima trouxe a tranquili-

dade que procurávamos.
Julgo que na segunda

parte não entramos tão bem
no jogo. Entramos a dar al-
guns espaços, entramos a
jogar mais lentos, mas pen-
so que o resultado de 2-0 às
vezes obriga a isso… Não
devia acontecer, mas o que
é certo é que no subconsci-
ente por vezes isso aconte-
ce.

Depois acabamos por
fazer o 3-0 e tivemos mais
uma ou outra oportunidade
para aumentar a vantagem.
Podíamos ter chegado mais
cedo ao 3-0.

É uma vitória tranquila
que nos assenta muito bem
e que não merece qualquer
tipo de contestação. Em es-
paços gostei da exibição da
equipa.”

Carlos Miguel:
“O Sporting
de Espinho

não era tão fraco!…”

O técnico do Águeda anali-
sou este jogo, recordando o
primeiro confronto…

”A estratégia que tínhamos
destinado não era a de um
ataque contínuo, seria de con-
tenção atendendo à classifica-
ção que ocupamos e às mudan-
ças que se vão fazendo na equi-
pa.

Deitamos tudo a perder com
o primeiro golo que sofremos, é
um golo que já não se usa no

futebol, ou quando se usa tem
repercussões importantes na
equipa. Foi isso que aconteceu,
a equipa foi totalmente abaixo.

Nós sabíamos de antemão,
atendendo ao primeiro jogo que
fizemos, que o resultado da
primeira volta não revelava o
real valor das equipas, nem nós
éramos tão bons, nem o
Sporting de Espinho era tão
fraco!...

Na segunda parte tenta-
mos atacar mais, mas o Espi-
nho apesar de nós termos esta-
do perto do 2-1 conseguiu o 3-
0. Parece-me uma derrota pe-
sada.”

O apoio ao Sp. Espinho
ganhou, na partida diante o
Águeda, um colorido bem
diferente do que é habitual.
De um lado, os “Desnortea-
dos”, em bom número e
como sempre incansáveis e
esforçados no incentivo à
equipa; do outro, um grupo
de jovens (muito jovens, por
sinal), que entoava também
os cânticos de apoio aos “ti-
gres”.

Não eram mais de uma
dúzia, mas cedo demons-
traram ter as gargantas afi-
nadas e dispostos a gritar

do primeiro ao último minu-
to pelos jogadores da casa.

Estreia positiva
de Alemão

O técnico do Sp. Espinho foi
obrigado a mexer no “onze”
para a partida com o Águeda,
não podendo contar com Carlos
Manuel, Rolão e Pedro, todos
castigados, e também com
Marco Cláudio, que está
lesionado. Face a estas ausên-
cias, Francisco Barão deu a
titularidade ao reforço Alemão.

Actuando no lado esquerdo

do meio-campo, o brasileiro não
efectuou uma exibição de en-
cher o olho, mas em espaços
revelou bons pormenores e que
com maior entrosamento po-
derá ser uma mais valia para o
Sp. Espinho.

Francisco Barão mostrou-
se satisfeito com a exibição do
esquerdino:

“O Alemão tinha dado na
altura em que esteve entre nós,
ainda numa fase em que não
sabíamos se ele ia ficar ou não.
A integração dele acabou por
ser mais rápida porque a equi-
pa estava a limitada a nível de
lesões e de castigos. Estivemos
até à ultima para saber se podí-
amos utiliza-lo ou não. A exibi-
ção dele vem no seguimento
daquilo que ele tinha demons-
trado nos treinos.”

Francisco Barão
tranquilo e…

“Jogadores
alertados”

Carlos Manuel,
Rolão e Pedro

castigados

O encontro que diante o
União de Lamas deixou os “ti-
gres” limitados a nível de op-
ções no seu plantel. Das três
expulsões resultaram os seguin-
tes castigos: Carlos Manuel (três
jogos), Rolão e Pedro (dois jo-
gos).

No castigo de Carlos Manu-
el pesou, para além da pretensa
agressão a um adversário, o
facto de o jogador “tigre” ter
visto um cartão amarelo por o
árbitro Nuno Borba ter conside-
rado provocatória a forma como
o 23 do Sp. Espinho festejou o
golo.

João Limas (texto)
Vítor Lancha (foto)

Mais uma claque dos “tigres”

“Ultras Júnior”
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I Liga

Resultados
Boavista-Alverca .......................... 2-1
Beira Mar-Rio Ave ........................ 1-1
Marítimo-P. Ferreira ..................... 2-0
Gil Vicente-Sp. Braga ................... 1-0
Moreirense-E. Amadora ................ 1-0
Nacional-Sporting ......................... 3-3
FC Porto-U. Leiria ........................ 2-1
Belenenses-Benfica ...................... 0-2
Académica-V. Guimarães .............. 1-1

Classificação
J V E D M-S P

FC Porto 21 17 4 0 47-13 55
Sporting 21 15 3 3 40-24 48
Benfica 21 14 4 3 42-19 46
Beira Mar 21 10 5 6 31-25 35
Boavista 21 9 7 5 21-16 34
Braga 21 10 4 7 22-26 34
Marítimo 21 8 9 4 24-20 33
Nacional 21 9 4 8 36-23 31
Rio Ave 21 7 8 6 24-19 29
Moreirense 21 7 6 8 18-24 27
Gil Vicente 21 6 7 8 29-26 25
U. Leiria 21 6 5 10 25-34 23
Belenenses 21 4 8 9 25-36 20
Alverca 21 5 4 12 21-29 19
P. Ferreira 21 5 2 14 13-33 17
Guimarães 21 3 8 10 20-28 17
Académica 21 4 4 13 16-28 16
E. Amadora 21 3 2 16 14-48 11

Próxima jornada
Rio Ave-Alverca

P. Ferreira-Beira Mar
Sp. Braga-Marítimo

E. Amadora-Gil Vicente
Sporting-Moreirense
U. Leiria-Nacional
Benfica-FC Porto

V. Guimarães-Belenenses
Académica-Boavista

LIGA de HONRA

Resultados
Santa Clara-Sp. Covilhã .................... 0-1
Salgueiros-Naval ................................. 2-0
Felgueiras-Feirense .............................. 0-1
Estoril-Portimonense ............................. 0-0
Desp. Aves-Penafiel ............................... 1-0
Maia-Varzim .......................................... 1-2
V. Setúbal-Desp. Chaves ........................ 3-3
Marco-União .......................................... 2-2
Ovarense-Leixões .................................. 2-2

Classificação
J V E D M-S P

Estoril 21 13 4 4 37-19 43
Varzim 21 13 3 5 31-21 42
V. Setúbal 21 9 9 3 40-29 36
Naval 21 9 6 6 34-25 33
Penafiel 21 9 6 6 30-23 33
Salgueiros 21 9 4 8 34-30 31
D. Aves 21 9 3 9 30-34 30
Chaves 21 7 8 6 24-30 29
Feirense 21 7 8 6 32-28 29
Santa Clara 21 7 7 7 27-26 28
Maia 21 7 5 9 32-38 26
Felgueiras 21 7 5 9 22-25 26
Leixões 21 5 10 6 25-30 25
Portimonense 21 6 7 8 26-27 25
Ovarense 21 5 8 8 29-34 23
Marco 21 5 5 11 20-32 20
Sp. Covilhã 21 5 2 14 21-33 17
União 21 2 10 9 24-34 16

Próxima jornada
Naval-Sp. Covilhã

Feirense-Salgueiros
Portimonense-Felgueiras

Penafiel-Estoril
Varzim-Desp. Aves
Desp. Chaves-Maia
União-V. Setúbal

Leixões-Marco
Ovarense-Santa Clara

II DIVISÃO B - Zona Norte

Resultados
Sp. Braga B-Gondomar ...................... 1-2
Vizela-FC Porto B ............................... 0-0
Paredes-Vilanovense .......................... 1-2
Caç. Taipas-Leça ............................... 7-2
Infesta-Lousada ................................. 1-2
P. Rubras-Freamunde ........................ 2-2
Valdevez-Bragança ............................ 2-1
D. Sandinenses-Trofense .................... 2-0
Ermesinde-Lixa .................................. 1-2
Fafe ........................................... (folgou)

Classificação
J V E D M-S P

Gondomar 22 18 2 2 46-14 56
D.Sandinenses 22 17 3 2 48-14 54
Vizela 22 13 5 4 31-18 44
FC Porto B 22 11 4 7 35-19 37
Lixa 21 8 6 7 34-28 30
Trofense 21 8 6 7 34-33 30
Valdevez 22 7 8 7 26-29 29
Paredes 22 7 8 7 26-25 29
Sp. Braga B 22 8 4 10 25-32 28
Freamunde 22 8 4 10 34-25 28
C. Taipas 22 7 6 9 31-32 27
P. Rubras 22 8 3 11 32-36 27
Infesta 22 8 3 11 30-32 27
Lousada 22 7 4 11 29-44 25
Fafe 21 5 9 7 20-22 24
Bragança 21 6 6 9 30-37 24
Vilanovense 22 6 3 13 31-40 21
Ermesinde 22 5 4 13 21-37 19
Leça 22 4 4 14 25-71 16

Próxima jornada
FC Porto B-Gondomar

Vilanovense-Vizela
Leça-Paredes

Lousada-Caç. Taipas
Freamunde-Infesta
Bragança-P. Rubras
Trofense-Valdevez

D. Sandinenses-Lixa
Fafe-Ermesinde

Sp. Braga B (folga)

Zona Sul
Resultados

Ol. Moscavide-Micaelense ................... 2-0
Pinhalnovense-Marítimo B .................. 0-2
Sintrense-Oriental .............................. 1-1
Farense-Amora .................................. 3-0
Odivelas-Rib. Brava ............................ 2-0
Pontassolense-E. Vendas Novas .......... 2-0
Barreirense-Olhanense ....................... 1-0
Sporting B-Louletano ......................... 1-1
Mafra-Camacha ................................. 1-3
Santo António-Lusitânia ..................... 2-1

Classificação
J V E D M-S P

Barreirense 23 18 4 1 38-10 58
Olhanense 23 15 5 3 46-18 50
Ol. Moscavide 23 13 8 2 34-13 47
Micaelense 23 13 5 5 25-14 44
Marítimo B 23 11 5 7 42-29 38
Camacha 23 11 5 7 31-26 38
Odivelas 23 10 4 9 27-28 34
Lusitânia 23 9 4 10 29-32 31
Louletano 23 7 9 7 25-23 30
Oriental 23 8 6 9 28-26 30
Pontassolense 23 7 9 7 35-31 30
Mafra 23 8 6 9 25-27 30
Amora 23 9 3 11 29-37 30
Rib. Brava 23 7 7 9 21-25 28
E.V. Novas 23 8 3 12 22-30 27
Pinhalnovense 23 5 6 12 22-34 21
Sintrense 23 4 8 11 23-35 20
Farense 23 5 4 14 17-37 19
Sporting B 23 3 7 13 23-37 16
Santo António 23 3 4 16 18-48 13

Próxima jornada
Marítimo B-Micaelense
Oriental-Pinhalnovense

Amora-Sintrense
Rib. Brava-Farense

E. Vendas Novas-Odivelas
Olhanense-Pontassolense

Louletano-Barreirense
Camacha-Sporting B

Lusitânia-Mafra
Santo António-Ol. Moscavide

III DIVISÃO
Série A

Resultados
Amares-Vilaverdense ......................... 0-0
Montalegre-Rebordelo ........................ 3-1
Sandinenses-Ronfe ............................ 1-0
Cerveira-Santa Maria .......................... 2-2
Monção-Valenciano ............................ 1-2
Cabeceirense-Joane ........................... 0-0
Mirandela-Vianense ............................ 0-0
Esposende-Maria da Fonte ................. 1-1
Ponte da Barca-Valpaços .................... 2-1

Classificação
J V E D M-S P

Valenciano 20 14 3 3 45-15 45

Monção 20 12 3 5 36-16 39
Vilaverdense 20 11 5 4 24-9 38
Joane 20 11 4 5 36-20 37
Vianense 20 10 5 5 31-24 35
Santa Maria 20 9 5 6 26-24 32
Cabeceirense 20 8 6 6 29-25 30
Mirandela 20 8 6 6 27-24 30
Esposende 20 8 5 7 34-38 29
Sandinenses 20 8 3 9 18-24 27
Ponte Barca 20 7 5 8 18-26 26
Valpaços 20 6 8 6 27-32 26
Maria Fonte 20 6 7 7 26-25 25
Montalegre 20 5 6 9 22-28 21
Cerveira 20 5 5 10 26-34 20
Amares 19 2 6 11 26-42 12
Rebordelo 19 3 3 13 20-39 12
Ronfe 20 1 5 14 17-43 8

Próxima jornada
Valpaços-Amares

Vilaverdense-Montalegre
Rebordelo-Sandinenses

Ronfe-Cerveira
Santa Maria-Monção

Valenciano-Cabeceirense
Joane-Mirandela

Vianense-Esposende
Maria da Fonte-Ponte da Barca

Série B
Resultados

Lourosa-Régua .................................. 3-1
Canelas Gaia-Tirsense ........................ 2-1
AD Oliveirense-Cinfães ....................... 3-2
Rebordosa-Fiães ................................ 0-3
Nogueirense-T. Moncorvo ................... 1-0
Rio Tinto-P. Brandão .......................... 6-0
Al. Lordelo-Pedrouços ........................ 3-2
S. Pedro Cova-Ribeirão ...................... 0-0
Vila Real-Famalicão ............................ 2-1

Classificação
J V E D M-S P

Fiães 20 13 4 3 39-13 43
Ribeirão 20 12 5 3 47-26 41
Al. Lordelo 20 12 3 5 29-21 39
Vila Real 20 10 6 4 24-17 36
Famalicão 20 10 2 8 29-27 32
ADOliveirense 20 9 2 9 30-32 29
Canelas Gaia 20 8 5 7 34-33 29
Tirsense 20 9 2 9 27-27 29
Nogueirense 20 7 6 7 20-21 27
T. Moncorvo 20 7 6 7 34-31 27
Rebordosa 20 7 6 7 28-32 27
Rio Tinto 20 6 8 6 31-25 26
Cinfães 20 7 4 9 28-34 25
Pedrouços 20 7 4 9 27-30 25
Lourosa 20 6 5 9 21-25 23
S. P. Cova 20 5 4 11 30-34 19
P. Brandão 20 4 4 12 23-39 16
Régua 20 1 4 15 10-44 7

Próxima jornada
Famalicão-Lourosa
Régua-Canelas Gaia

Tirsense-AD Oliveirense
Cinfães-Rebordosa
Fiães-Nogueirense

T. Moncorvo-Rio Tinto
P. Brandão-Al. Lordelo

Pedrouços-S. Pedro Cova
Ribeirão-Vila Real

Série C
Resultados

Santacombadense-Gafanha ................ 1-2
Valecambrense-Tocha ........................ 4-4
Aguiar Beira-Sátão ............................. 1-0
Cesarense-F. Algodres ........................ 1-0
Arrifanense-Milheiroense .................... 4-4
Anadia-P. Castelo .............................. 0-0
Mangualde-Arouca ............................. 3-0
S. João Ver-Social Lamas ................... 1-0
U. Coimbra-Tourizense ....................... 1-3

Classificação
J V E D M-S P

Tourizense 20 12 6 2 38-22 42
P. Castelo 20 11 5 4 25-15 38
S. João Ver 20 10 4 6 33-23 34
Cesarense 20 8 8 4 28-17 32
Anadia 20 8 7 5 23-14 31
Tocha 20 9 3 8 25-23 30
Gafanha 20 9 3 8 24-28 30
Milheiroense 20 8 4 8 32-27 28
Social Lamas 20 8 3 9 26-24 27
Sátão 20 7 5 8 23-32 26
Arrifanense 20 7 4 9 30-40 25
Arouca 20 7 4 9 23-27 25
Mangualde 20 5 9 6 23-21 24
Santacomb. 20 6 6 8 23-27 24
U. Coimbra 20 6 5 9 22-29 23
F. Algodres 20 5 7 8 27-28 22
Valecambrense 20 4 7 9 26-31 19
Aguiar Beira 20 3 4 13 15-38 13

Próxima jornada
Tourizense-Santacombadense

Gafanha-Valecambrense
Tocha-Aguiar Beira
Sátão-Cesarense

F. Algodres-Arrifanense
Milheiroense-Anadia

P. Castelo-Mangualde
Arouca-S. João Ver

Social Lamas-U. Coimbra

Concurso dos Órgãos de
Informação n.º 07/2004,
relativo a 15 de Fevereiro
de 2004. Prognóstico “De-
fesa de Espinho”, Redac-
ção Desportiva:

1. Braga-Marítimo ..................... 1
2. P. Ferreira-Beira Mar ............. X
3. Académica-Boavista ............... 2
4. U. Leiria-Nacional .................. 1
5. E. Amadora-Gil Vicente .......... 2
6. Penafiel-Estoril ...................... 2
7. Varzim-Aves .......................... 1
8. U. Madeira-Setúbal ................ 2
9. Naval-Sp. Covilhã .................. 1

10. Feirense-Salgueiros ................ 1
11. Ovarense-Santa Clara ............ 1
12. Chaves-Maia .......................... 1
13. Leixões-Marco ....................... 1

TOTOBOLA

Futebol popular

Concluída
primeira

volta
Manuel Proença

Completou-se no fim-de-
semana a primeira volta dos
campeonatos da Associação
de Futebol Popular do Con-
celho de Espinho. Não hou-
ve grandes surpresas no
topo da tabela da I Divisão.
As equipas do Cantinho,
Leões e Rio Largo venceram
os respectivos encontros.
Foi, no entanto, a equipa
dos Magos que acabou por
perder terreno, ao ser bati-
da pelo Rio Largo.

Na II Divisão, o Grupo
Desportivo dos Outeiros, se-
gundo classificado, venceu
o líder, o Quinta de Para-
mos, por 3-2, conseguindo,
assim, aproximar-se do seu
adversário.

Na III Divisão, os Mor-
gados foram surpreendidos
pelo Novasemente, o que
levou a que os Estrelas Ver-
melhas os igualassem no
topo da tabela.

I Divisão

J. Outeiros-Leões ..................... 1-3
Lomba-Ág. Paramos ................. 2-1
Guetim-Cantinho ...................... 0-4
Rio Largo-Magos ...................... 1-0
A. Esmojães-Ág. Anta ............... 1-0

Classificação
J V E D F-C P

Cantinho 9 7 2 0 23-9 23
Leões 9 6 0 3 18-17 18
Rio Largo 9 5 1 3 13-10 16
Magos 9 5 1 3 15-10 16
A. Esmojães 9 4 2 3 15-12 14
Ág. Paramos 9 3 1 5 14-17 10
Lomba 9 3 1 5 12-15 10
Guetim 9 2 2 5 11-19 8
Ág. Anta 9 1 3 5 11-15 6
J. Outeiros 9 1 3 5 12-20 6

Próxima jornada
Rio Largo-Ág. Anta

(Rio Largo/sábado/15h)
Ág. Paramos-Guetim
(REE/sábado/15h)
Magos-J. Outeiros

(Cassufas/domingo/10h)
Cantinho-A. Esmojães
(Idanha/domingo/10h)

Leões-Lomba
(Seara/domingo/10h)

II Divisão

Canários-EP Anta ..................... 3-3
GD Idanha-Aldeia Nova ............ 0-1
Cruzeiro-Corredoura ................. 0-0
Império-D. Regresso ................ 1-0
GD Outeiros-Q. Paramos ........... 3-2

Classificação
J  V E D F-C P

Q. Paramos 9 6 1 2 26-11 19
GD Outeiros 9 4 5 0 16-8 17

Cruzeiro 9 3 6 0 15-9 15
Império 9 4 3 2 19-17 15
Corredoura 9 4 1 4 17-17 13
Aldeia Nova 9 3 2 4 15-20 11
GD Idanha 9 3 0 6 10-14 9
EP Anta 9 2 3 4 20-26 9
Canários 9 2 2 5 14-20 8
D. Regresso 9 1 2 6 13-23 6

Próxima jornada
Império-Q. Paramos

(Cassufas/sábado/15h)
Cruzeiro-Canários

(Seara/sábado/15h)
GD Outeiros-Aldeia Nova

(Seara/sábado/17h)
Corredoura-GD Idanha
(Paramos/domingo/9h)
EP Anta-D. Regresso
(REE/domingo/10h)

III Divisão

Novasemente-Morgados ........... 2-1
Corga GD Ronda ...................... 0-2
DP Anta-BP Anta ...................... 1-1
E. Divisão-E. Vermelhas ............ 1-2
Folgou o Juventude da Estrada

Classificação
J V E D F-C P

Morgados 8 6 0 2 15-10 18
E. Vermelhas 8 6 0 2 27-10 18
BP Anta 8 5 1 2 21-12 16
E. Divisão 8 5 0 3 20-11 15
Novasemente 8 4 1 3 18-19 13
J. Estrada 8 3 1 4 15-16 10
DP Anta 8 2 2 4 16-19 8
GD Ronda 8 1 2 5 7-20 5
Corga 8 0 1 7 7-29 1

Próxima jornada
DP Anta-E. Vermelhas
(Idanha/sábado/15h)

J. Estrada-Novasemente
(Paramos/sábado/15h)
Morgados-E. Divisão

(Paramos/domingo/11h)
BP Anta-Corga

(Rio Largo/domingo/10h)
Folgou o GD Ronda

Realizou-se no fim de se-
mana nas Piscinas Municipais
de Albergaria-a-Velha, o pri-
meiro torneio da época 2003/
2004 organizado pela Associa-
ção de Natação de Aveiro des-
tinado a nadadores do terceiro
agrupamento (nascidos até
1992).

Estiveram representados 13
clubes do distrito de Aveiro num
total de cerca de 150 atletas.

Alexander Cardoso, Gonça-
lo Monteiro, Henrique Ferreira,
Inês Barbosa, Inês Freitas, Luís
Moreira, Patrícia Silva, Pedro
Rocha, Pedro Costa e Miguel
Silva foram os jovens atletas
espinhenses que numa piscina
repleta de público mostraram
mais uma vez a supremacia do
Sporting Clube de Espinho nos
escalões de formação.

No final dos dois dias de
provas estes atletas alcança-
ram um total de 13 primeiros

lugares, oito segundos e três
terceiros.

Eis os resultados dos nada-
dores do Sporting de Espinho:

200 metros estilos femini-
nos: 1º, Inês Freitas, 3:16:16.

200 metros estilos masculi-
nos: 1º, Pedro Costa, 2:55:67;
5º, Luís Moreira, 3:13:71.

100 metros estilos femini-
nos: 7º, Inês Barbosa, 1:51:16.

100 metros  estilos mascu-
linos: 1º, Pedro Rocha, 1:31:24;
2º, Gonçalo Monteiro, 1:35:25;
4º, Miguel Silva, 1:36:26.

100 metros livres femini-
nos: 2º, Patrícia Silva, 1:21:53.

100 metros livres masculi-
nos: 2º, Pedro Rocha, 1:21:96;
5º, Gonçalo Monteiro, 1:25:11;
8º, Miguel Silva, 1:29:40.

Nascidos em 92: 2º, Pedro
Costa, 1:09:85; 3º, Alexander
Cardoso, 1:12:52.

100 metros costas femini-
nos: 1º, Inês Freitas, 1:33:51;

6º, Inês Barbosa, 1:47:56.
100 metros costas masculi-

no: 1º, Alexander Cardoso,
1:25:82; 5º, Henrique Ferreira,
1:35:24.

400 metros livres masculi-
no: 1º, Henrique Ferreira,
5:53:24; 2º, Luís Moreira,
5:54:74.

100 metros mariposa femi-
nino: 1º, Patrícia Silva, 1:30:95.

Nascidos em 94: 1º, Inês
Freitas, 1:40:34.

100 metros mariposa mas-
culina: 1º, Pedro Costa,
1:23:08; 2º, Alexander Cardo-
so, 1:26:12; 4º, Luís Moreira,
1:39:54.

50 metros mariposa: 1º,
Pedro Rocha, 43:29; 2º, Gon-
çalo Monteiro, 44:29.

100 metros bruços femini-
nos: 1º, Patrícia Silva, 1:37:12;
4º, Inês Barbosa, 1:46:43.

100 metros bruços femini-
nos: 3º, Miguel Silva, 1:45:03;
6º, Pedro Rocha, 1:48:36.

Nascidos em 92: 4º, Henri-
que Ferreira, 1:43:20.

200 metros livres femini-
nos: 1º, Inês Freitas, 3:09:85.

200 metros livres masculi-
nos: 6º, Gonçalo Monteiro,
3:10:61; 8º, Miguel Silva,
3:18:40.

Nascidos em 92: 2º, Pedro
Costa, 2:35:01; 5º, Alexander
Cardoso, 2:43:21, 7º, Henrique
Ferreira, 2:51:12.

Natação

Excelente
Sp. Espinho

em Albergaria



12/Fevereiro/2004

21

OPINIÃO
CRÓNICA DE LISBOA
Serafim Marques

As “violências”
do futebol
português

A morte do futebolista Fehér congregou, em torno desse
fatídico acontecimento, as gentes do “mundo da bola”, mas
também de outros quadrantes da nossa sociedade, com desta-
que para autarcas e políticos, para além duma cobertura
jornalística que ultrapassou o limite da coerência e do bom
senso. Uma morte é sempre uma morte e a de um jovem tem
ainda inerente uma dor maior, mas achei que tudo aquilo me
parecia um exagero. Preocupei-me com todo aquele oportunis-
mo de alguns, ou um certo desequilíbrio emocional que, no
fundo vinha na linha da nossa típica tendência para as manifes-
tações da desgraça. Este comportamento típico dum país
“terceiro mundista” teve ainda um ponto mais baixo na Assembleia

da República onde o jogador Fehér foi homenageado e, na
presença dos dirigentes do Benfica, foi guardado um minuto de
silêncio! A que propósito, um jogador de futebol tem aquelas
honras, se outros cidadãos que morrem, por vezes em serviço da
pátria não as têm? Para serem coerentes, os nossos políticos terão
agora que fazer o mesmo a todos os cidadãos que falecerem em
situações de sensibilização da opinião pública, para que a morte
de um jogador de futebol não tenha mais valor do que a de outras
mortes.

Ingenuamente, ainda pensei que a morte de Fehér até teria
um contributo na “união” dos portugueses em torno do futebol,
favorecendo até a adesão ao Euro 2004. Por outro lado e
desgraçadamente, as imagens da morte de Fehér, circulando
pelos “media” dessa Europa fora, seriam uma “publicidade” ao
evento. Contudo, achei que toda aquela solidariedade, que me
cheirava a falsa e desapareceria logo no fim de semana seguinte
ao da morte do jogador, tal o estado de “doença” em que se
encontra o nosso futebol e se calhar também outras áreas da
nossa sociedade.

Os adeptos, os dirigentes e os próprios jogadores que chora-
ram a morte do jogador que “tombou para sempre” no estádio D.
Afonso de Henriques, iriam mostrar que aquelas eram mesmo
lágrimas de crocodilo. Face à actual doença comportamental de
muitos dos agentes do nosso futebol, não era difícil prever que
aquela “união” e aquela solidariedade duraria pouco tempo e logo
na primeira oportunidade sentiríamos vergonha por aquilo como
por exemplo o que presenciaríamos no Alvalade XXI e, paradoxal-
mente, no estádio onde Fehér morreu (Guimarães).

De facto, foi um fim-de-semana, igual a muitos outros que tem
havido no nosso futebol, por vezes com cenas semelhantes mas
passadas fora das imagens televisivas, e que a todos nos deve
envergonhar e, em ano do Euro 2004, em nada favorece a nossa
imagem, por essa Europa fora. País “terceiro mundista”, agora na

violência física e verbal, terá sido isso que pensaram de nós, ao
ponto do próprio Governo se ter debruçado sobre este grave
problema e prometer fazer já novas leis! Se em Alvalade a
“violência” se ficou pelo verbalismo e pela arrogância e a falta
de “fair play”, com apenas uma camisola rasgada que depois
deu em “corte de relações” e ameaças de queixas-crime de
parte a parte, em Guimarães houve violência dentro e fora das
quatro linhas o que é ainda mais preocupante. Aquilo mais
parecia um jogo entre duas equipas da América-Latina ou
África, por ser típico aquele comportamento em jogos naquelas
latitudes, mas também porque uma grande parte dos jogado-
res prevaricadores dali é proveniente! Aliás, repare-se que
grande parte dos “conflitos” dentro dos campos tem origem em
jogadores não portugueses. Isto é um paradoxo, principalmen-
te num país que trata tão bem os estrangeiros, como foi o
exemplo da manifestação de pesar e de solidariedade a Fehér.

Esteja lá onde estiver, Fehér sentiria vergonha, depois das
manifestações que de foi alvo, das tristes cenas verificadas no
estádio onde tombou para sempre. Tristes coincidências estas
de que o nosso futebol, por vezes é muito fértil. Ainda a sua dor
estava viva no coração dos mais sensíveis e já as “guerra”
voltavam ao nosso futebol, agora que em ano de Euro, o nosso
país está mais exposto ao mundo do futebol.

É tempo de se pensar a fundo nos problemas que envolvem
o nosso futebol e esse papel pertence não só aos dirigentes
desportivos, mas a todos os outros com responsabilidade na
nossa sociedade desportiva e na sociedade em geral.

Alguém, com muita propriedade, lançou este apelo: “A dor
é o megafone com que se fala de violência aos surdos”.

É tempo de todos, nos debruçarmos sobre este problema,
sob pena do nosso futebol se afundar numa crise de valores
éticos, morais, comportamentais, educacionais, etc., para
além da crise económico-financeira em que já vive.

Manuel Proença

Emanuel Gonçalves, graças
ao excelente relacionamento
com seu conterrâneo José
Peseiro, treinador-adjunto de
Carlos Queiroz, teve agora a
excelente oportunidade de re-
alizar um estágio de quinze dias
no Real Madrid Clube Futebol.

Para Emanuel Gonçalves,
“para além do entusiasmo que

é estar perto das grandes es-
trelas do futebol que constitu-
em a considerada por muitos,
melhor equipa do mundo, im-
porta referir o muito que apren-
di naqueles dias em Madrid. Na
minha opinião o trabalho que
se desenvolve no Real Madrid
pode bem ser uma referência
para os portugueses”.

O professor da ‘Manuel
Gomes de Almeida’ salienta que
“a equipa técnica é, sem dúvi-

da, constituída por líderes com
enormes qualidades, pessoas
com grande cultura e profundo
conhecimento do futebol. O Real
Madrid apresenta não só um
grande leque de jogadores que
todos conhecemos como tam-
bém uma grande estrutura,
organização e recursos materi-
ais. Tal como é expresso pelos
líderes, chegamos à conclusão
de que tudo é pensado ao por-
menor, desde o planeamento/
programação, condução e ava-
liação dos processos de treino e
competição”.

Emanuel Gonçalves reve-
lou-nos que “como um dos meus
objectivos se prende com o
treino de guarda-redes tive a
oportunidade de assistir tam-
bém ao trabalho desenvolvido
pelo treinador espanhol Manu-
el Amieiro, que de forma espe-
cifica procura sempre orientar
e enquadrar o treino nas ac-
ções táctico/técnicas de acordo

Para “aprender mais
e mais futebol”

Emanuel
Gonçalves

estagia
no Real
Madrid

O professor de educação física

da Escola Secundária Dr. Manuel Gomes

de Almeida, Emanuel Gonçalves,

natural da Madeira e actual treinador-

-adjunto do Arrifanense, completou,

recentemente, um estágio

no Real Madrid.

com o modelo de jogo adopta-
do”.

E concluiu:
“O que tivemos a oportuni-

dade de assistir, constitui uma
experiência e aprendizagem
sem igual. É importante correr
atrás dos nossos objectivos e
este estágio constitui, de forma
inigualável, uma forma de al-
cançar os meus objectivos que
são o de aprender mais e mais
futebol”.

Emanuel Gonçalves tem
percorrido a sua carreira profis-
sional no mundo do futebol.
Passou por alguns clubes como
jogador. Foi guarda-redes no
Nacional (Madeira) e como trei-
nador-adjunto em alguns clu-
bes como Fiães, Lourosa e
Arrifanense.

Tem como objectivo princi-
pal “melhorar e aprofundar os
conhecimentos no que respeita
à metodologia de treino do fu-
tebol”.
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Foi por um fio, como se costuma dizer, que a equipa de voleibol do Sporting Clube de Espinho não conseguiu surpreender
o candidato ao título, o Esmoriz Ginásio, no seu terreno, em jogo (o primeiro) do ‘play-off’ (meia-final) da Divisão A1.

Os ‘tigres’, não fora a má prestação nos dois primeiros ‘sets’ do encontro, teriam trazido para o seu terreno
e para o segundo encontro, a vantagem de uma vitória fora de portas, bem moralizante, por sinal.

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Os espinhenses, dada a sua
prestação nos dois últimos ‘sets’
do jogo, mostraram que têm
uma equipa (apesar de jovem),
bem competitiva e que impõe
respeito. A decisão da passa-
gem à final do ‘play-off’ poderá
ficar adiada por mais uma se-
mana, para um terceiro encon-
tro em Esmoriz, caso o Sporting
de Espinho consiga vencer o
encontro de sábado, às 17 ho-
ras, no pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior, em
Espinho, apesar da derrota do
sábado passado, por 3-1 (25-
16, 25-17, 38-40 e 29-27).

Apática no primeiro ‘set’, a
equipa do Sporting Clube de
Espinho não conseguiu fazer
valer os seus trunfos, deixando
transparecer grandes facilida-
des. O Esmoriz Ginásio, de-
pressa conseguiu construir uma
confortável vantagem no iní-
cio, com um fortíssimo serviço
de Miguel Maia. Os pupilos de
Francisco Fidalgo chegaram a
uma vantagem de 11-3! Carre-
gando bastante menos no ace-
lerador, os donos da casa rela-
xaram, o que possibilitou uma
recuperação e aproximação dos
espinhenses.

No segundo ‘set’ repetiu-se
aquilo que se tinha passado no
anterior, com o Esmoriz mais
moralizado e confiante. Os ‘ti-
gres’ voltaram a não aplicar
convenientemente o seu servi-
ço e o contra-ataque, que lhe é
peculiar, esteve muito longe

dos excelentes níveis. Por ou-
tro lado, tanto Miguel Maia como
Roberto Reis continuaram a dar
cartas, estando ao nível a que
nos habituaram, conseguindo
desequilibrar o jogo. Os argu-
mentos da equipa de Esmoriz
fizeram a grande diferença.

No terceiro ‘set’, a postura
dos pupilos de Rui Pedro Silva
foi bem diferente. Os ‘tigres’
entraram a ganhar, fazendo
tremer a equipa da Barrinha
que pensava que já eram ‘favas
contadas’. Os jovens espi-
nhenses, Miguel Costa e
Janurário Alvar destacam-se
pela positiva no serviço e no
ataque. O Esmoriz, por outro
lado, acabou por fazer um tre-
mendo esforço para se aproxi-
mar do seu adversário, o que
veio a conferir grande emoti-
vidade à partida. A alternância
no marcador iniciou-se aos 22
pontos e só terminou aos 40,
quando os ‘tigres’ conseguiram
mais dois pontos que o seu
adversário! Um resultado de
38-40 é bem demonstrativo da
espectacularidade do jogo nes-
sa altura.

No quarto e último ‘set’ os
espinhenses voltaram a estar
ao seu nível, fazendo prever no
seu início um confronto muito
idêntico ao do ‘set’ anterior. Os
pupilos de Rui Pedro Silva che-
garam a ter uma vantagem de
três pontos, fazendo-se prever
uma ‘negra’. No entanto, e de-
pois de terem em mãos, por
duas vezes, a bola de ‘set’, a
equipa do Sporting de Espinho,
falhando os respectivos servi-
ços. Isto reflecte, perfeitamen-

te a sua imaturidade e a sua
juventude.

Eis a constituição das equi-
pas:

Esmoriz ginásio – Ro-
berto Reis (15 pontos), Miguel
Maia (7), Hugo Gaspar (22),
Nelson Brízida (14), Idner
Martins (11) e Renato Júnior
(11) – seis inicial; Filipe Cruz
(libero), Eurico Peixoto (1),
Ricardo Lima, Rogério Dias, Rui
Monteiro (cap.) e Rui Santos.

Treinador: Francisco Fidal-
go.

Sporting de Espinho –
Sandro Correia (23), Kibinho
(8), José Pedrosa (cap.) (2),
Miguel Costa (14), Lucas Afon-
so (2) e Luís Sousa (2) – seis
inicial; Paulo Fonseca (libero),
Moyses Júnior (2), Januário
Alvar (10), Bruno Gonçalves,
Alexandre Castro e Sandro Oli-
veira.

Treinador: Rui Pedro.

Rui Pedro:
“Entramos

mal no jogo”

O treinador do Sporting Clu-
be de Espinho, Rui Pedro Silva

admitiu que “entramos muito
mal no jogo uma vez que o
Esmoriz estava com um serviço
muito agressivo. Não nos con-
seguimos encontrar e não tive-
mos a capacidade de contornar
as adversidades criadas pelo
Esmoriz e por nós próprios, pois
cometemos alguns erros”.

Porém, disse o técnico dos
espinhenses que “o mais im-
portante é que conseguimos
lutar até ao fim e a vitória
esteve perto. Isto demonstra
que o Sporting de Espinho é
uma equipa que, enquanto não
terminar o Campeonato, assu-
me a vitória para todos os jo-
gos”.

Para Rui Pedro Silva, “o
Sporting de Espinho, com a
juventude que tem, é capaz de
fazer o melhor e o pior. Todos
os dias lutamos para que os
erros sejam reduzidos. Não
estava à espera de darmos tan-
to jogo ao nosso adversário e
isso levou a que crescesse por
cima de nós”.

O treinador do Sporting de
Espinho considera que “tive-
mos mérito e foi pena que nos
momentos cruciais da partida,

com alguma falta de sorte à
mistura, não tenhamos conse-
guido chegar á ‘negra’. Prova-
mos que as meias-finais ainda
não estão resolvidas!”

Rui Pedro promete que
“esta equipa vai lutar até ao
fim. Respeitamos muito o
Esmoriz. Enquanto nos derem
a possibilidade de ultrapassar e
de vencer ponto a ponto, ‘set’ a
‘set’ e jogo a jogo, iremos difi-
cultar ao máximo. O Esmoriz
terá muitas dificuldades em
Espinho e se pudermos ir ao
terceiro jogo, fá-lo-emos”.

Por fim, Rui Pedro lançou
um apelo:

“Gostaria de ver o nosso
pavilhão cheio de adeptos de
Espinho. Apelo a que o nosso
público nos venha apoiar, so-
bretudo por se tratar de uma
equipa jovem. O público po-
derá ser o nosso oitavo joga-
dor”.

Francisco Fidalgo:
“Confiança
excessiva”

O treinador do Esmoriz
Ginásio, Francisco Fidalgo,

reconheceu que “sabíamos
que o Sporting de Espinho é
uma equipa lutadora e que
tem tudo a ganhar e pouco
a perder neste ‘play-off’. O
nosso adversário tem feito
uma época magnífica face
aos objectivos iniciais. Eles
deram-nos o máximo de luta
e nós acabamos por resol-
ver a questão nas diferen-
ças, com alguma sorte, tal
como o Sporting de Espinho
teve no terceiro ‘set’”.

No entender de Francis-
co Fidalgo, “os dois primei-
ros ‘sets’ correram mal ao
nosso adversário e acaba-
ram por ser fáceis para nós,
mesmo não estando a jogar
muito bem. Os nossos joga-
dores acabaram por criar
alguma confiança excessi-
va. No terceiro jogo vimos
que estávamos a jogar com
o Sporting de Espinho e que
eles queriam ganhar o jogo”.

E concluiu:
“Espero muitas dificul-

dades para o próximo jogo.
Estes encontros são sempre
difíceis e há muita pressão
para quem é favorito”.

Expectativa para sábado no pavilhão dos ‘tigres’

Sp. Espinho
‘assusta’
Esmoriz
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A Casa de Espinho do Futebol Clube do Porto foi “transferida” momentaneamente, segunda-feira à noite,

para o Casino de Espinho. Mais de meio de milhar portistas assinalaram “momentos de glória” (da época futebolística transacta

e da que decorre), com distinções especiais a Derlei e Jorge Costa (e aos ausentes José Mourinho, Vítor Baía e Paulo Ferreira),

sob o testemunho de Sérgio Conceição e Secretário. O andebolista Rui Rocha também foi distinguido, igualmente

perante o gáudio de todos aqueles que marcaram presença no jantar comemorativo do quarto aniversário

da Casa dos “dragões” espinhenses, animados e motivados, no desfecho, com o discurso irónico de Pinto da Costa,

prevendo a “fusão” entre o Benfica e o Sporting (“talvez” com o Alverca e o Lourinhanense), reclamando “seis pontos”

por vitória, porque o seu clube joga contra dois (três pontos por cada um)…

Lúcio Alberto

Os portistas vibraram no
Casino de Espinho, entreti-
dos, enquanto jantavam, pelo
espectáculo “Chicago City of
de Jazz” e pelo leilão (que
reverteu a favor da espi-

nhense Casa do Futebol Cube
do Porto) de duas bolas (a
primeira por 120 euros e a
segunda por 150) e uma ca-
misola de Jorge Costa (por
600 euros, assumindo Sérgio
Conceição a despesa…).

Ausente no Brasil, Vítor
Hugo, presidente-fundador da

delegação portista em Espi-
nho foi alvo de um singelo
reconhecimento.

Manuel Rufino, presidente
da Casa de Espinho do Futebol
Clube do Porto, agradeceu à
Solverde “a compreensão e a
disponiblidade” face ao impre-
visível adiamento do jantar pre-

viamente agendado para 26 de
Janeiro, por respeito à memó-
ria do futebolista Fehér (do
Benfica e que já envergou a
camisola azul e branca).

Pinto da Costa lamentou
a “hipocrisia” envolta a este
trágico acontecimento, indig-
nando-se com o facto “por

alguém ter convidado o nos-
so vice-presidente Reinaldo
Teles para ir beber um copo”
quando se preparava para
abandonar o local onde de-
corria o velório.

O presidente dos “dragões”
constatou, entretanto, que “a
nossa maior vitória não são os

títulos dos campeonatos, as
taças e os jogos, mas sim a
união dos nossos adversários!”

E no seu estilo peculiar…
“O Futebol Clube do Porto

não é de Lisboa… é de Portugal
e, por isso, é dos portugueses!
Mas curiosamente só é reco-
nhecido no estrangeiro…”

Na festa da Casa
do FC Porto

Pinto
da Costa

prevê
“fusão”

de Benfica
e Sporting

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES
ORTODONTIA

R. 8 n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

CLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA Rua 19, n.º 342 - 1.º - Sala 4 — Telef. 22 731 27 70

E S P I N H O

C.T.T. - SAMS - S. QUADROS - C.G.D. - ACASA - P.S.P. - MÉDIS

MÉDICO  DENTISTA
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Na quarta
jornada

do Circuito
Nacional

de badminton

Triunfo
de Rui
Pereira

Realizou-se, no passado
fim-de-semana, em Alhan-
dra, a quarta jornada do
Circuito Nacional 2003/2004
de badminton, para jogado-
res seniores  das categorias
“C” e “D”.

Esta prova teve a orga-
nização da Federação Por-
tuguesa de Badminton e nela
participaram 125 atletas re-
presentantes de uma equi-
pa da Madeira e de 25 do
Continente.

Do Centro Desportivo de
Espinho estiveram presen-
tes na categoria “D” – Rui
Pereira, Mário Albuquerque,
Nuno Brogue i ra ,  Car los
Veiros, António Fernandes,
Óscar Santos, Maria Cunha
e Margarida Albuquerque.

Rui Pereira alcançou no-
vamente o primeiro lugar em
pares-homens juntamente
com o seu colega de Braga
João Azevedo, vencendo à
mercê de muito porfiar e
muita entrega ao jogo, con-
seguindo ser desde já um
ponto de referência na ca-
tegoria a que pertence.

Na primeira eliminatória
venceram com relativa faci-
lidade a dupla de Lisboa J.
Santos/M. Marques pelos
parciais de 15-7 e 15-7. Logo
de seguida encontraram a
dupla de Peniche B. Jesus/
J. Latas que venceram pelos
mesmos parciais.

Na meia-final debate-
ram-se com a dupla de Gaia
F. Cardoso/N. Serra que ven-
ceram por 15-5 e 15-7.

Na final o embate foi
contra os seus principais ri-
vais do Algarve M. Silva/R.
Colaço onde o jogo esteve
bastante renhido, obrigan-
do os nossos atletas a dis-
putarem a “negra”.

Rui Pereira esteve me-
nos feliz em singulares, onde
a sorte não lhe bateu à por-
ta, ficando-se pelos quartos
de final, continuando no seu
horizonte a consagração do
título de Campeão Nacional
e a subida à categoria “C”.

“É de salientar a actua-
ção dos atletas espinhenses
que deram o seu melhor para
representar dignamente a
cidade e o clube que repre-
sentam, sobressaindo dos
demais”. Nuno Brogueira e
Maria Albuquerque que em
pares-mistos obtiveram o
segundo lugar, jogando com
determinação e alguma cla-
reza.

Já está marcada a quin-
ta jornada, será em Leiria,
no próximo mês.

Micaela Santos

Hóquei em patins

Arbitragem
caseira

Em partida a contar para a 16.ª jornada do Campeonato
Nacional da II Divisão de hóquei em patins, os academistas foram
a casa do Cucujães averbar uma derrota pela diferença mínima (3-
2), resultado que muito se deveu a uma arbitragem caseira que
beneficiou a equipa que mais precisava da vitória.

A turma de Cucujães necessitava desesperadamente dos três
pontos para aspirar a um lugar no grupo dos cinco primeiros,
enquanto que os academistas se apresentaram no jogo com a
tranquilidade de um primeiro lugar perfeitamente seguro.

Os visitantes marcaram primeiro, mas o grupo da casa nada
tinha a perder e partiu para o ataque, conseguindo o empate
pouco antes do intervalo e o segundo golo no retomar da partida.
Os academistas ainda voltaram a marcar, mas, nos últimos
minutos, a equipa de arbitragem ganhou protagonismo e o
Cucujães acabou por conseguir o seu terceiro tento e a vitória.

No sábado, a turma do ‘Mocho’ recebe o Biblioteca, em
penúltimo na tabela classificativa, pelas 18.30 horas, no Pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis.

Entretanto, o fim-de-semana foi extremamente positivo para
os escalões mais jovens da Associação Académica de Espinho que
saíram vencedores de praticamente todos os jogos em que
participaram. A excepção foi a partida disputada pelos juvenis em
casa do Académico, que perderam por 6-5, mas, em compensa-
ção, na deslocação a Alfena os jovens academistas golearam a
turma da casa com uma dezena de golos sem resposta. Perante
as mesmas equipas, os juniores conquistaram duas vitórias, por
2-8 e 5-6, respectivamente.

Os iniciados e infantis-A receberam o Académico e em ambos
os casos conseguiram chegar por sete vezes à baliza adversária,
mantendo-se invictos. Quanto aos mais pequeninos, receberam
o Fânzeres qe venceram por 4-1.

No sábado, os juvenis defrontam o Ordem pelas 15 horas e os
juniores o CD Póvoa pelas 21 horas. No dia seguinte, iniciados e
infantis-A vão até ao pavilhão do Carvalhos, onde jogam pelas 10
e 11 horas, respectivamente.

Sandra Soares

Andebol

Sp. Espinho perde
no Lusitanos

A equipa de andebol sénior masculina do Sporting Clube de
Espinho não concluiu a última jornada da melhor maneira, pois foi
perder ao terreno do Lusitanos por 33-20. No entanto, o segundo
lugar da tabela classificativa, que lhe dá o direito a participar na
disputa do título nacional, com as equipas do Callidas, seu
adversário na Zona Norte e, para já, com a Associação Académica
de Coimbra e Portomosense (Zona Centro) e com mais duas
equipas a apurar na Zona Sul, entre o Torres Novas, Samora
Correia e ACR Zona Sul.

O jogo disputado em Santa Cruz do Bispo foi incaracterístico,
sobretudo por alguma displicência levada ao terreno do jogo pelos
espinhenses. O treinador Alfredo Oliveira teve, também, a opor-
tunidade de fazer rodar os seus jogadores. Ao intervalo os
espinhenses perdiam por 13-8.

Sporting de Espinho: Paulo Moura (gr), Pedro Ventura (1
golo), Victor Gil (5), Miguel Jesus (2), Leonel Santos (2), Fernando
Costa (2) e José Soares (3) – sete inicial; Miguel Pinto (1), Luís
Isidoro, José Pinto, Dário Fernandes (gr), Joel Freitas (2) e Hugo
Valente (1).

Treinador: Alfredo Oliveira
Entretanto, nos escalões jovens registaram-se os seguintes

resultados:
Ílhavo, 27-Sporting de Espinho, 34 e Sporting de Espinho, 27-

Monte, 24 (juvenis masculinos); Sporting de Espinho, 27-Canelas,
21 (iniciados masculinos A); Sporting de Espinho B, 18-Alavarium,
31 (iniciados masculinos B); Manuel Laranjeira, 15-Sporting de
Espinho, 21 (infantis masculinos).

Oporto Golf Club

José Granja na final
da Taça Delafor

O Oporto Golf Club recebeu, no passado fim-de-semana os
quartos-de-final e meia-final da Taça Delafor, tendo saído vence-
dores da competição José Granja e Joaquim Capela, que vão
disputar a grande final em data ainda a designar.

Na meia-final, disputada no domingo, José Granja defrontou
Henrique Brito e Cunha enquanto que Joaquim Capela se apurou
para a final perante António Miguel. Entretanto, está agendada
para o próximo fim-de-semana, a primeira eliminatória da Taça
dos Portugueses, competição de pares a eliminar.

Manuel Proença

Depois de um ‘derby’ en-
tre as equipas seniores, o
Sporting Clube de Espinho
recebeu, no parque des-
portivo, em Silvalde, a equi-
pa do União de Lamas, em
juniores. Temendo-se o pior,
pelos acontecimentos da se-
mana anterior, as autorida-
des e o clube anfitrião to-
maram as devidas precau-
ções, evitando que algumas
condenáveis cenas pudes-
sem vir a acontecer.

Os juniores ‘tigres’, em
jogo da I Divisão Distrital,
série dos primeiros, lidera-
dos por Manuel José, não
foram além de um empate
(1-1) com os lamacenses,
sendo o golo espinhense
obtido por Carlitos. Esta
equipa irá jogar no sábado
às 15 horas a Ovar, com a
equipa local.

Noutras andanças (Dis-
trital da I Divisão, série dos
primeiros), os juvenis A, li-
derados por Gil Costa, fo-
ram a Fiães perder por 2-0.
No domingo, os espinhenses
recebem, às 10.45 horas, a
equipa do Feirense.

Também os juvenis B,
na II Divisão, série dos últi-
mos, cujo treinador é Carlos
Batista, perderam em Es-
moriz, por 1-0. No domingo,
às  9  ho ras  recebem o
Escapães.

A equipa de iniciados A,
liderada por Luís Freitas,
conseguiu uma vitória, em
casa, sobre o Fiães, por 3-0.
Os golos foram apontados
por Fábio Castro, Hugo Oli-
veira e César. Os iniciados
A, a jogarem para o Distrital
da I Divisão, série dos pri-
meiros, vão a oliveira de
Azeméis no domingo, às 9
horas, para defrontarem a
turma local.

A equipa B de iniciados
do Sporting Clube de Espi-
nho acabou por golear o
Lobão, por 11-0, em jogo do
Distrital, série dos últimos.
Os pupilos de Luís Freitas
marcaram por João Paulo,
Ricardo Ferreira (3), Bruno
Cardoso (3), Daniel Santos,
João Pedrosa e Gonçalo Ba-
tista (2). Esta equipa rece-
be a Crecor, no sábado, às
10 horas.

Os infantis A, por sua
vez, liderados por Kaká, fo-
ram a Canedo empatar (3-
3). Tiago Loureiro (2) e
Ricardo foram os autores
dos tentos. Kaká e os seus
pupilos terão de se bater no
sábado, às 15.45 horas, em
casa, com o Lobão.

Os infantis B, sob a ba-
tuta de Tiago Leandro fo-
ram a casa do Fiães bater
aque la equ ipa por  6-2.
Ruben Cardoso (2), Marco,
Rafael, Luís Marques e João
Miguel foram os autores dos
golos espinhenses. No do-
mingo, os ‘tigres’ recebem a
Ovarense às 14.30 horas.

Chapa sete, foi quanto
deram as duas equipas de
escolinhas do Sporting de
Espinho aos respectivos ad-
versários. Os pupilos de José
António bateram o Noguei-
rense por 7-0, com golos de
Peixinho (3), Pedro Couto
(2), Daniel Gomes e Adérito.
Os comandados de Nuno
Amaral e Ivo Sabença bate-
ram o Fiães por 7-1, sendo
os tentos espinhenses apon-
tados por Filipe Crista (2),
André Pinto, Diogo, Gustavo,
Miguel Alves e Miguel Ân-
gelo.

Futebol jovem dos ‘tigres’

Empate
no ‘derby’
de juniores

com o
U. Lamas

O Clube de Ténis de Es-
pinho (CTE) conseguiu con-
quistar, no fim-de-semana,
no Complexo de Ténis de
Espinho, três títulos regio-
nais nos Campeonatos Re-
gionais Individuais da Asso-
ciação de Ténis de Aveiro.

Assim, Alice Marques, do
CTE venceu a categoria de
senhoras. Alfredo Perez,
também do CTE, foi o ven-
cedor da categoria de vete-
ranos 35, enquanto em pa-
res, com Agustim Pereira, a
dupla espinhense conquis-

tou o título de pares ho-
mens. O tenista Mário Aleixo
acabou por se sagrar vice-
campeão regional de vete-
ranos mais de 50.

Entretanto, a equipa de
iniciados masculinos do Clu-
be de Ténis de Espinho vai
disputar, no fim-de-sema-
na, poderá vir a conquistar
a passagem ao Nacional, na
prova que irá decorrer,
igualmente, no Complexo de
Ténis de Espinho.

De salientar que o Cam-
peonato Regional que de-

correu no fim-de-semana
passado no Complexo de
Ténis de Espinho foi organi-
zado pelo Clube de Ténis de
Espinho e acabou por rece-
ber a classificação máxima
(cinco estrelas).

O CTE ofereceu um lan-
che a todos os jogadores,
com leitão da Mealhada e, o
presidente do clube, José
Augusto Tavares, no final,
não escondeu o seu conten-
tamento, uma vez que “tudo
decorreu da melhor manei-
ra possível, uma vez que
nos debatemos com parcas
condições”.

José Augusto Tavares
disse-nos que “para quem
tem um espaço de, apenas,
18 metros quadrados, isto
que conseguimos foi mais
do que um milagre!”

O Clube de Ténis de Es-
pinho irá participar, no fim-
de-semana, em todos os
escalões, nos Campeonatos
Regionais que irão realizar-
se em Paços de Brandão.

Manuel Proença

No Clube de Ténis de Espinho

Três
títulos

regionais
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS  •  OS NOSSOS CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escri-
tório: Rua 23 n.º 773-1.º Dt.º. Telef. 227342022
c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozi-
nha, pequeno almoço, tratamento de roupa,
garagem e TV Cabo mais Sport TV. Telef:
227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente
equipados, com TV Cabo mais Sport TV, telefo-
ne, garagens, limpezas. Rua 62 n.º 156. Telefo-
ne: 227310851/2 - Fax: 227310853.

LOJA c/ 160 m2, no centro de Espinho. T2 para
renda jovem (375 Euros) na Lapa. Tlm.
919690655.

ARMAZÉNS, junto a Espinho, boa localização: 80
m2 (70 contos - 349,16 Euros); 100 m2 (90
contos - 448,92 Euros); 120 m2 (100 contos -
498,80 Euros). Contacto: 919831732.

1.º ANDAR c/ 3 quartos, salas, cozinha e 2 casas
de banho. Sem garagem. Rua 26 - Telef.
227342161.

ARMAZÉM c/ 140 m2, situado no lugar da Idanha
- Rua do Regueijo, 347 - Anta - Espinho. por bom
preço. Telef. 227345456.

APARTAMENTO T3 c/ garagem (ao lado da
Fosforeira), Rua 37, n.º 546. Informa: 227346088
- 963156006.

ESCRITÓRIO/ARMAZÉM - Rua 14, junto à Auto-
Viação Porto/Espinho. Tlm. 934451755.

CASA PEQUENA por 175 Euros. Tlm. 917106689.

T1 com cozinha equipada, arrumos e garagem
fechada (automática), c/ gás canalizado. A 100
mts. da BP, na Rua 19, c/ possibilidade subsídio
renda jovem. Preço: 300 Euros + condomínio.
Telef. 227345219 (a partir das 18 horas) - Tlm.
936731939.

LOJA em Espinho. Telef. 227324712.

CASA EM PARAMOS c/ 3 quartos, sala, cozinha,
c. banho, garagem e terraço. Av.ª Central Norte,
321 - Paramos. Tlm. 966879660 - Tlf. 227346299.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico es-
pecialista em ouvidos, garganta e nariz. Clínica
Geral. Rua 9, n.º 295-2.º Esq. Telef: 227341710.

OFERTAS

EDUCADORA faz serviço de baby-sitting no seu
domicílio junto a Espinho, dos 4 meses aos 8
anos. De sexta-feira, a partir das 19 horas até
domingo às 21 horas. Tlm. 918424279.

MENINA honesta, responsável, 40 anos, ofere-
ce-se para acompanhar, ajudar, apoiar, senhora
ou senhor idosa/o de dia ou noite. Tlm.
916244141.

PRECISA-SE

DE SERVENTE de construção civil que seja certo
e trabalhador. Ordenado a combinar. Tlm.
916250160 (sr. Américo).

SERVIÇOS

SENHORA faz bolos caseiros, rissóis de carne,
soja, camarão e mistos, bolinhos de bacalhau.
Telef. 220808772 (das 10 às 18 horas).

ESBOÇO - SINALÉTICA E PUBLICIDADE - Execu-
ta-se todo o tipo de trabalho em publicidade
auto-adesiva em painéis, montras, viaturas, etc.
Rua 36, n.º 375 (junto ao ISESP) - Tlm.
936706848.

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás,
cadeiras, etc. Orçamentos grátis. Telef.
227344090. Rua do Passo Velho, n.º 217 - Anta.

EXECUTO todo o género de serviços em peque-
nas e grandes reformas. Na arte de pedreiro,
trolha, ladrilhador, pintor e saneamentos.
Deslocação para qualquer lado. Sr. Américo
(Anta - Espinho). 914232724 ou 220808936
(depois das 18 horas).

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Grava-
mos em DVD’S as suas cassetes de vídeo - VHS
- V8 e Super 8mm. Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD. Telemóvel 918735306 e
962788407.

ATELIER DE EXPRESSÃO PLÁSTICA – Aulas -
Espinho. Tlms.: 967535051 - 919001283.

VENDE-SE

CENTRO DE ESPINHO - T1 com garagem e
arrumos. Como novo. Tlm. 966410048.

VENDE-SE no centro de Espinho, T4 Dúplex e
Loja c/ 80 m2. T3 a 2 minutos de Espinho. Tlm.
919690655.

VENDEM-SE 2 garagens juntas por 10.500 Euros,
em espaços demarcados de edifício próprio.
Próximo da Estação da CP. Tlm. 964451712.

T3 c/ garagem individual p/ 2 carros. Usado,
óptimo estado. Rua 21/30, Espinho. Tlm.
933251802 - 227324627.

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta.
Tlms.: 966480081 ou 968670340.

T1 - VENDO (o próprio) como novo. Cozinha
equipada. Só 58.400 Euros. Tlm. 917060170.

T3 DÚPLEX - Centro de Espinho. Usado c/
garagem, área 200 m2. Bons acabamentos.
Tlm. 918403765 - 914970203.

T2 COMO NOVOS, c/ lugar de garagem, em
Santa Maria de Lamas (próximo do Colégio) e
LOJAS COMERCIAIS. Pela melhor oferta.
Contactar: 227455563.

TERRENO em Anta, c/ 2.520 m2 e viabilidade de
construção. 30 Euros/m2. Telef. 227346912.

OPEL CORSA 1.0 “100” (3p) - Ano 99 - 65.000
km. Tlm.  938450781.

T3 DÚPLEX, novo, no centro de Espinho, área de
170 m2, garagem fechada para 2 carros. Exce-
lente sala. Tlm. 964241942.

T2 ESPINHO, novo, óptima área, excelentes
acabamentos, garagem e arrumos. Tlm.
964241942.

T3 ESPINHO, novo, localização central, terraço
virado a sul, aquecimento central, estores de
alumínio eléctricas, com 3 arrumos e garagem.
Tlm. 964241942.

T3 ESPINHO, novo, localização central, terraço
virado a sul, aquecimento central, estores de
alumínio eléctricos, com 3 arrumos e garagem.
Tlm. 964241942.

T1 ESPINHO, novo, com terraço e excelente
área, garagem e arrumos. Tlm. 964241942.

T3 GRANJA, com electrodomésticos, aqueci-
mento central, recuperador de calor, garagem
fechada. BOM PREÇO! Tlm.966344583.

T2 USADO, com 115 m2, lareira, aquecimento,
1.ª linha do mar. Tlm. 966344583.

Assembleia Geral Ordinária

Convocatória

BOURRASSÉ - Participações e Investimentos, SGPS, S.A.
SEDE: Rua Praia de Brito, n.º 250 - Entrada A - Piso 2 – S. Félix

da Marinha
CAPITAL REALIZADO: Euros 1.341.150,00 (Um milhão tre-

zentos e quarenta e um mil cento e cinquenta)
Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Vila

Nova de Gaia sob o n.º 12114/020423
Pessoa Colectiva n.º 506 113 450

Nos termos da Lei e dos Estatutos, o Presidente da
Assembleia Geral, convoca os Senhores Accionistas para se
reunirem na sede social em S. Félix da Marinha, no dia 26 de
Março de 2004, pelas 15,00 horas, a fim de se deliberar sobre
a seguinte ordem de trabalhos:

1) – Discutir e deliberar sobre o relatório de gestão e as contas
do exercício de 2003;

2) – Discutir e deliberar sobre a proposta de aplicação de
resultados;

3) – Proceder à apreciação geral da administração e fiscaliza-
ção da sociedade;

4) – Análise e votação de qualquer assunto de interesse para
a sociedade.

Rio Meão, 05 de Fevereiro de 2004

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
a) Luís Dias Pereira de Castro (Dr.)

diversos/publicidade

Victorino Pinto Loureiro
Missa do 6.º Aniversário

Sua esposa e filhos vêm, por este
meio, participar que será celebrada missa
por alma do saudoso extinto, dia 16, segun-
da-feira, às 18 horas, na Igreja Paroquial de
Guetim. Desde já agradecem a quem com-
parecer.

- PAIVA .......................................... Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ....................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ...................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ............. R. S. Tiago, n.º 709 - Silvalde - Tel. 227311482
- TEIXEIRA ...........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ....................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA .......................................... Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (13)
Sábado (14)
Domingo (15)
Segunda (16)
Terça (17)
Quarta (18)
Quinta (19)

Ramiro dos Santos Pereira

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Sua família vem, por este meio,
agradecer a todas as pessoas que
tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de algum modo
lhes manifestaram pesar. Comuni-
ca que a missa do 7.º dia, por sua
alma, será celebrada segunda-fei-
ra, dia 16, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a quem comparecer.

Irmãos: Ermezinda Maria dos Santos Marques
Rafael Santos Marques

Cunhado: José Almeida Paquete
Tios: José Pinho de Almeida (Chafarrica)

Narciso Pinho de Almeida

Agradecimento
e Missa do 7.º Dia

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 734 06 98
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42

Anta
Farmácia ........................... 22 734 11 09
Junta Freguesia ................. 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................ 22 733 09 00
Unidade de Saúde ............. 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde ............... 22 734 11 67
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 .................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ....................... 22 734 63 12
Fisioclínica ....................... 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............ 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 734 05 99
Repartição Finanças .......... 22 734 07 50
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 734 37 30
Tribunal ........................... 22 734 23 51

Tel. 22 732 44 58 • Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se
ESPINHO – T2+1 - Novo  *  T1 - Usado
*  T2 - Usado - Centro * T3 Dúplex no centro
de Espinho * T4+1 - Bom preço * Moradia
Esmoriz
LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA
T2 e T3 - Novos  *  Terreno - Moradias -
Nogueira  *  Vivenda em Esmoriz

T1 - Miramar - De luxo, cond. fechado

Aluga-se
ESPINHO – T3 c/ e s/ mobília  *  T2
novo  *  Lojas * Loja - Edf. S. Pedro
* T1+1 c/ mobília
LAPA / P. CORTEGAÇA – T3 - Novo
*  T2 - Novos. Todos c/ sub. Renda
Jovem
Trespasse
Café Restaurante - Rua 19
Escritórios p/ serviços - Rua 19 e 23

Papelaria
Ávila

(Rua 30/35)

vende-se na
Taacaria

Mi
(Rua 62)

vende-se na
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António Pinto Carvalho
“Ameixa”

Faleceu
Sua esposa e filhos vêm, por

este meio, participar o faleci-
mento do seu ente querido, ocor-
rido na Alemanha. Comunicam
que o seu funeral se realiza hoje,
quinta-feira, pelas 16 horas, da
sua residência, em Silvalde, Rua
do Calvário, para o cemitério
local. Agradecem desde já a to-
dos quantos participarem.

Josué Pinto da Silva
Missa do 6.º Aniversário

Há seis anos que partiste
Deixando em nós grande dor
Agora, triste vivemos
Sem termos o teu amor.

A tua imagem ficou
Para sempre em nós gravada
Foi uma estrela que se apagou
Ao findar da madrugada.

Será celebrada missa, por sua
alma, dia 17, terça-feira, às 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.

Esposa, filhos,
noras, genros e netos

(Quinó)

Missa
do 1.º Aniversário
Sua família vem, por este

meio, comunicar que será cele-
brada missa por alma do saudo-
so extinto, dia 15, domingo, às
11 horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde.

Desde já agradece a quem
comparecer.

Guilherme Pereira Amorim

SILVALDE

Padre Albano de Oliveira Matos
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

 LARGO DOS ALTOS CÉUS, N.º 146 - ANTA

Seus irmãos, cunhada,
sobrinhos e restante família
vêm, por este meio, agrade-
cer, muito sensibilizada e re-
conhecidamente, a todas as
pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente queri-
do ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comu-
nicam que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 15, domin-
go, pelas 11 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já e
de igual modo agradecem a
todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Anta, 12 de Fevereiro de 2004

Amélia de Oliveira Matos
Flora de Oliveira Matos

Ana Oliveira Matos
Aurora Oliveira Matos

Salazar de Oliveira Matos
Francisco Assis Matos

Maria Filomena Mesquita Ribeiro Matos

Amélia Pereira de Magalhães
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

RUA 16, N.º 920 - 1.º ESQ.º - ESPINHO

Seus sobrinhos vêm, por
este meio, agradecer, muito
sensibilizada e reconhecida-
mente, a todas as pessoas
que tomaram parte no fune-
ral do seu ente querido ou
que de outro modo se asso-
ciaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 16, segunda-
feira, pelas 19 horas, na Igre-
ja Matriz de Espinho. Desde já
e de igual modo agradecem a
todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Espinho, 12 de Fevereiro
de 2004

Isabel Maria Aragão Magalhães Pereira Pinto,
marido e filhos

Eduardo Manuel Aragão Magalhães Pereira,
esposa e filhos

(Ex-Funcionária do Consultório dos Drs. Rui Fael e Estima)

Domingos Miranda
Agradecimento

ESMOJÃES – ANTA

Sua esposa, filhos, nora, gen-
ro, netos e restante família vêm,
por este meio, agradecer reconhe-
cidamente a todas as pessoas que
participaram no funeral e na missa
do 7.º dia do seu ente querido ou
que de outra forma manifestaram
o seu pesar.

Anta, 12 de Fevereiro de 2004

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Carlos da Silva
Lima

A família, com grande saudade, manda celebrar missa por alma
dos seus entes queridos, dia 19, quinta-feira, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Agradece desde já a quem comparecer.

Missa do 13.º Aniversário

Maria Emília
dos S.R. Lima

Missa do 1.º Aniversário

António de Oliveira Amaro
Missa do 1.º Aniversário

Sua esposa, fi lha,
genro, netos e restante
famí l ia vêm, por este
meio, participar que será
celebrada missa do 1.º
aniversário, dia 19, quin-
ta-feira, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a
quem comparecer.

Espinho, 12 de Feve-
reiro de 2004

Esposa: Maria Fernanda Gomes da Cunha Folha
Filha: Maria Isabel Gomes de Oliveira Amaro Ferreira
Genro: Joaquim Fernando do Couto Ferreira
Neto: Cristóvão Oliveira Ferreira
Neta: Sabrina de Oliveira Ferreira

Adelaide Pereira Lopes
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

RUA 18, N.º 1022 - R/C - ESPINHO

Seu marido, filhos, nora, gen-
ros, netos e restante família vêm,
por este meio, agradecer, muito
sensibilizada e reconhecidamente,
a todas as pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente que-
rido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será cele-
brada dia 16, segunda-feira, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já e de igual modo
agradecem a todos quantos parti-
cipem na Santa Eucaristia.

Espinho, 12 de Fevereiro de 2004
Manuel Francisco Ferreira

Maria Laura Lopes Ferreira Ribeiro
Maria Rosa Lopes Ferreira da Silva

Maria Adelaide Lopes Ferreira Domingues
Joaquim Lopes Ferreira

Fernanda de Oliveira Baptista
José Manuel de Sousa Ribeiro

Manuel José Cális da Silva
António de Oliveira Domingues

Afonso da Cunha Folha
Missa do 8.º Aniversário

(24)

Sua esposa, filhas, genros,
netos e demais família, partici-
pam às pessoas de suas rela-
ções e amizade, que dia 19,
quinta-feira, às 19 horas, será
celebrada missa em sufrágio
de sua alma, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agrade-
cem a quantos participarem
em tão piedoso acto.

A Família
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Maria Glória Ferreira Lima
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

 RUA 4, N.º 666 – ESPINHO

Seu marido e filhos vêm, por este
meio, agradecer a todas as pessoas
que tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia se celebra hoje,
quinta-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Espinho, 12 de Fevereiro de 2004
Sebastião Almeida Lima

Rosa Maria Ferreira Lima
Carlos Alberto Ferreira Lima

Clara Ferreira Rios
Missa do 1.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Suas filhas, genros, netos e res-
tante família vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas rela-
ções e amizade que será celebrada
missa, por alma do seu ente querido,
dia 16, segunda-feira, pelas 19 ho-
ras, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 12 de Fevereiro de 2004

D. Maria Amélia Campos
11 anos de profunda saudade

Seu marido, Ângelo Rodrigues Félix (Sabença),
seus filhos, netos e restante família, participam às
pessoas das suas relações e amizade, que será rezada
missa em sufrágio da sua querida extinta. A Sagrada
Eucaristia terá lugar, pelas 18,30 horas, do dia 14,
sábado, na Igreja Paroquial de Anta, agradecendo
desde já a quem se dignar assistir ao piedoso acto.

ANTA – ESPINHOGracinda de Jesus
Sua filha, genro e netos vêm, por

este meio, comunicar que será celebra-
da missa por alma da saudosa extinta,
dia 17, terça-feira, às 8 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agradecem
a quem comparecer.

Missa do 1.º Aniversário

Sua esposa, filhos, genros, nora, netos e demais família, participam às
pessoas de suas relações e amizade, que pela passagem do 13.º aniver-
sário do falecimento do saudoso extinto, será celebrada missa pelo seu
eterno descanso, segunda-feira, dia 16, às 18 horas, na Igreja Paroquial
de Silvalde.

Agradecem a todos quantos se dignarem assistir a este religioso acto.

“Só morre aquele que viveu unicamente para si”
(Jan Zajic)

Missa do 13.º Aniversário do seu falecimento
16 de Fevereiro de 2004

Comendador
MANUEL DE OLIVEIRA VIOLAS

D. Maria Clara da Rocha
Gomes Pereira Félix

Seu marido, filhos e restante fa-
mília vêm, por este meio, comunicar
às pessoas de suas relações e amiza-
de, que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, sábado, dia
14, pelas 18,30 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Santa
Eucaristia.

Anta, 12 de Fevereiro de 2004

Marido: João Luís Rodrigues Félix
Filho: António Manuel Rodrigues da Rocha
Filho: Juan Ricardo Rodrigues da Rocha

Missa do 30.º Dia

ANTA

Sebastião Sá Paço
Missa do 5.º Aniversário

Sua esposa, filho, filha e netas vêm,
por este meio, agradecer a todas as
pessoas que estiveram presentes na mis-
sa, por sua alma, no dia 12, na Igreja
Paroquial de Anta.

Duarte Nuno Casal Ribeiro
Pires da Costa

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua filha, pais, irmãos e restante famí-
lia vêm, por este meio, agradecer a todas
as pessoas que tomaram parte no funeral
do seu ente querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comunicam que
a missa do 7.º dia será celebrada dia 14,
sábado, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 12 de Fevereiro de 2004

Fernando Manuel Gomes Pais
Missa do 30.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus pais, irmãos, cunhada, sobrinho
e restante família vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas relações e
amizade que será celebrada missa por
alma do seu ente querido dia 14, sábado,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 12 de Fevereiro de 2004

António Joaquim Pais
Joaquina de Oliveira Gomes

Maria Adelina Gomes Pais
António Belmiro Gomes Pais

Ana Maria Alves Baptista de Sousa
Pedro Baptista Gomes de Sousa Pais

Virgílio Pereira Boia
Agradecimento

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

PARAMOS – ESPINHO

Esposa: Maria Lúcia Gomes da Silva
Filhos: Claudino Pereira Silva

Manuel Augusto Pereira Boia
Maria Irene Gomes Pereira Costa
Álvaro Pereira Boia
Maria Rosa Gomes Silva

Maria Augusta Silva Pereira
Maria de Fátima Silva Pereira
Maria Adelaide Silva Pereira
Maria da Conceição Silva Pereira
Jerónimo Pereira Boia

Sua família vem, por este meio, agra-
decer a todas as pessoas que assistiram
ao funeral e à missa do 7.º dia do saudoso
extinto ou que de outro modo manifesta-
ram o seu pesar.

Paramos, 12 de Fevereiro de 2004

Maria da Conceição Pereira Dias
Missa do 1.º Aniversário

Seus filhos, noras, genro, netos,
bisnetos e restante família vêm, por este
meio, comunicar que será celebrada missa
por alma da saudosa extinta, dia 13, sex-
ta-feira, às 19 horas, na Igreja Paroquial
de Paramos. Desde já agradecem a todos
quantos participem.

Américo Ferreira Gomes da Mota
    (Mota das Motas)
Missa do 6.º Aniversário

Sua filha vem, por este meio, comu-
nicar que será celebrada missa por alma
do saudoso extinto, dia 17, terça-feira,
às 8 horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde. Desde já agradece a quem
comparecer.

Emília André de Lima Janguido
Missas do 1.º Aniversário

Seus filhos Laurindo e Américo vêm,
por este meio, comunicar que serão celebra-
das missas por alma da sua ente querida, dia
15, domingo, às 9h15, na capela de N.ª S.ª
do Mar, em Silvalde e dia 16, segunda-feira,
às 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a quem comparecer.
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Para crianças

Atelier de
construção

de máscaras
de Carnaval

A Câmara Municipal de Espinho vai promover, no
próximo dia 21, um atelier de construção de máscaras de
Carnaval, dirigido a crianças a partir dos 6 anos de idade.
Neste atelier, que será orientado pelos jovens artistas
plásticos Laura Bártolo e Vanessa Rendeiro, as crianças
vão construir máscaras em diferentes técnicas e materiais
que depois levarão para casa.

No domingo seguinte (dia 21), realizar-se-á um
workshop sobre maquilhagem para espectáculo, que será
orientado por Nuno Esteves e é dirigido aos elementos dos
grupos de teatro, professores e educadores.

Nuno Esteves frequentou diversos cursos nas áreas de
artes do espectáculo e maquilhagem. É actor, bailarino,
escultor, figurinista, cenógrafo e maquilhador. Possui um
extenso currículo na área de maquilhagem, tendo traba-
lhado com diversos grupos de teatro e em vários progra-
mas de televisão. Obteve o segundo lugar no concurso
europeu “Make up for show…” na área de maquilhagem de
espectáculo.

Os interessados em participar neste atelier devem
inscrever-se no Departamento de Desenvolvimento Local
da Câmara Municipal de Espinho (telefone 227335866).

Joana Eggers expõe
trabalhos com técnicas
mistas em tela e papel,
do dia 14  a 25 de Feve-
reiro, na galeria de ex-
posições da Junta de
Freguesia de Espinho.

A inauguração de-
corre pelas 17 horas,
do próximo sábado.

Nesta mostra a ar-
tista revela-nos, com
uma coerente atitude
plástica, alguns percur-
sos intimistas de pon-
deração e contempla-
ção, onde pinta por ins-
tinto, explorando a di-
mensão plana da cor.

Numa linha abstrac-
ta faz da criação e ma-
nipulação pictórica a
mensagem dos seus
sentimentos e emo-
ções.

Joana Eggers na galeria da Junta de Espinho

Telas de sentimentos
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